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revolução que derribou Geffrard, p 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


, bd Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Correspondencia estrangeira Gram-Bretanha, achasse portos neutros n'es-|pia o seguinte telegramma expedido de Ber- 


PARIZ 17 DE ABRIL 
; . [mais segurança do que se lhe pertencessem|de 19: 
(Do pd ca denied do «Commercio |esses portos. Uma armada ingleza podia em 
o 


(Conclusão do numero anterior) 


a paz, e tem a intenção de conservar-se neu- [Navios russos não podiam ancorar senão nos| das camaras». 
tral no caso de guerra, sobretudo se a Rus- E neutros da California e do Oregon. Se 
sia se metter na questão. E" um ponto que 
importa notar-se. E - [numero de pontos de abrigo, e se os Esta-/uma abdicação. 

Na Italia, a entrada no"gabinete do snr. dos-Unidos tiverem de desempenhar um pa- ' 
Rattazzi, amigo da França, é muito mal vis- pel activo na lueta, a sua preponderancia no 
ta pela Prussia, e a entrada do snr. Campeél-| norte do Pacifico tirará provavelmente aos PORTO 24 DE ABRIL 
lo não póde ser vista com melhores olhos. |inglezes toda a ideia de alli se medirem com EE 
E! bem sabido que o snr. Rattazzi é primo eles- A viagem de el-rei 
de Napoleão TI pelo seu casamento com a E Graças a todos estes boatos de guer- 
priiceza de Solms, Josephina Bonaparte, ir-|"% Pariz está ainda pouco animado. Salvo 
mi da condessa Primali, da princeza Gra- algum inglez, americano ou italiano, são pou- | Suas Magestades. A nossa Carta Constitucio- 
brielli, e da marqueza de Roccagiovine. co numerosos os estrangeiros visitantes. nal prescreveu no artigo 77 que o rei não po- 

O governo italiano já fez saber ao, gabi- À exposição começa a mostrar o que se-| derá sahir do reino de Portugal sem o con- 
nete das Tulherias que, no caso de guerra en- rá. Os objectos tomam os seus lugares, a or-| sentimento das cortes geraes; e se 0 fizer, se 
trea Françaca Prussia, a Italia se poria ao | Sem estabelece-se. Mas nada está ainda aca-| entenderá que abdicou a coroa. 
lado dos seus alliados de 1859 e não dos de |pado, e ainda serão precisos quinze dias pá- Quando a nação está tranquila, e o go- 
1866. O snr, Ricasoli pelo contrario inclina-|"à Se acudir a tudo. Restabeleça-se o socego| verno tem seguro apoio, a missão de reinar 
va-se para a Prussia, e a crise ministerial (que politico e tudo irá bem. é facil; póde-se dizer que é de puro expe- 
não está completamente terminada posto que O rei dos belgas tem ido mutas vezes à | diente; o rei tem sómente a examinar docu- 
esteja constituido o ministerio) diz-se que foi exposição em companhia da rainha. Suas Ma- mentos e subscrevel-os, ou fazer observações 
provocada pela questão das allianças em vis- gestades tem sido por toda a parte acolhidas| a respeito d'elles ; mas quando algumas ter- 
ta de uma proxima guerra curopea. (mail em enthusiasmo. ia ras dão signaes de grande agitação, e no par- 

Os despachos de Roma annunciamquena Às noticias da sociedade parisiense não | lamento se debatem projectos de subido al- 
semana passada appareceu uma proclamação valem nada. Estamos em plena semana san-|cance, alguns dos quaes motivaram numero- 
revolucionaria, chamando os romanos á revol- ta, o que quer dizer que andamos Sernos €'sas representações a contrarial-os, incumbe 
ta para livrarem Roma da tyrannia pontifical. |não pensamos em nos divertirmos. Depois da | ao rei estar firme na sua elevada posição, in- 
Dizia a proclamação que Garibaldi estava | Paschoa fazer-se-hão todos os esforços possi- vestigar tudo que instrue sobre a lucta que 
prompto para auxiliar o movimento. Não fez |Veis para se galvanisar o prazer. . |se está dando, estudar os proprios projeetos, 
nenhuma impressão este manifesto. O partido A semana ultima foi eminentemente feliz |e ter conhecimento intimo de que se passa 
de acção não tem força nem influencia em Ro-|Para os theatros. No «Odeon» tivemos uma [em todo o seu reino, para poder cumprir o 
ma, e não é possivel que uma insurreição se- grande peça do snr. Paulo Meurice: «A vi- que se lê na Carta Constitucional; ella lhe 

: da nova», que teve grande successo. No thea-| diz bem claramente: «O poder moderador 

Os soldados pontifícios e os soldados italia- | "O das Variedades, «A gran-duqueza de Ge-|4 a chave de toda a organisação politica e 

nosfazem guerra de morte aos salteadores, e rolstein» pelos snr, Milhac e Ludovico Hale- compete privativamente ao rei, como chefe 


“ muitos d'estes miscraveis teem já cahido nas|YY> foi bem recebida, tanto pela peça como supremo da nação, para que incessantemente 


pel: vele sobre a manutenção da independencia, 
O consistorio que devia verificar-se n'es-| meira representação vendiam-se os bilhetes | equilibrio, e harmonia dos mais poderes po- 
te mez, depois da Paschoa, foi indefinida- | Por alto preço, ea plateia estava atulhada de liticos.» , gens 
à do postos para se . A Carta, que assim determina, foi ou- 
o bispo de: Oran nomeado pelo imperador. |"em e rirem. E com effeito divertiram-se e|torgada pelo avô do Senhor D. Luiz T. Tal 

riram bem, porque a peça abunda em “ge determinação não veio do ardor democratico 

O conde de Sartiges annunciou ao car- lidade 0 espirito. F 01 uma noite de ver adei- de cortes constituintes ; não foi posta na lei 
deal Antonélli o seu proximo regresso a/to trrumpho para Schneider, chamada e ap-| fundamental por acinte da soberania da na- 

Etr Da dE peida nd SAC ATT | ção ; foi escripta por um imperador insuspei- 
A saude: da ex-rainha de Napoles está |nmestes seis ou oito mezes o theatro das Va- to para 0 actual! MRE EE são muito a 
soaveis os seus fundamentos. 

O magistrado pede licença para sahir do 
territorio a que preside; o rei é o supremo 
“a Ya co | magistrado da nação ; as côrtes geraes a ex- 
nunciavam que Maximiliano-I estava cerca-) | Na academia imperial de musica o «Don via 
do em Queretaro. Agora diz-se que os gene- Carlos» não se reanima. Soporifera musica |! 
racs rep foftkdrbs Diaz Alaterri tomaram o|Cahir sobre um mau poema e ser mal inspi- 
“um 


o exame da conveniencia ou inconveniencia 
as 1. cerLaiça 157"Jo tl Io “rh «ba o "* 290 
da sahida. Assim o quiza Carta, assim o diz 
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tars Compromisso DI JUATCZ Pote Te 
rar-se e deixar-lho um paiz perfeitamente in-| | ne e cm ido po 
overnavel. - "A questão de Luxemburgo | 

qto. <a , í, 


O embarque dos ultimos soldados, fran- | PRE tda 
cezes effectuou-se nas melhores condições. O Abstendo-nos da: «revista da politica, ex-|da politica. | 
tempo favoreceu até no fim essa operação, e terna» por termos ainda para hoje uma par-) A gravidade das circumstancias não pó- 
om rechal Bazaine » partiu em 12 de março|te da nossa correspondencia de Parxiz, não de negar-se; ministeriaes e opposicionistas a 
a bordo de um navio do Estado. | deixaremos de dizer sumniariamente o que reconhecem de certo; a uns € outros convém 
Do Haiti confirma-se a noticia de umalha novo ácerca da questão do Luxemburgo. que sua magestade esteja no paiz, porque de 
Os correspondentes do « Times» em Berlim | um para outro momento é de suppor que ha- 


residente| ss da re 
da republica. O ex-dictador negro acolheu-se dizem que, no estado actual da opinião pu-|ja necessidade de exercer. funeções do poder 


Punho. Loy a ' . 
se cr : o e aa e = és ; 
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4 Je SÃ- "e . ALICAAL. Ud JCOSSUA AT TI 
pare a A a O a ad 
navcha d remos sempre consideral-a supe- 
O SERPA” 02, Rr. e qua ae 
rior aos mexericos das facç es, e aos votos 


da supposta lealdade política. | 


ommercio do 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUARTA FEIRA 24 DE ABRIL DE 186% 


sas antigas possessões que a abrigassem com [lim para o «Memorial diplomatico» com data tranquillo; de certo faz os mais sinceros vo- 
y «Affirma-se que é fóra de toda a duvida |fonte da sua propria grandeza; à côrte não 
| a e mo o ... " " " . 4 PR ” . 1 , . 
1851 bombardear a Nova Arkangel e a es-| que a Prussia não retirará do Luxemburgo |chegam em toda a sua força as noticias do|Cio c navegação entre Portugai e a França, [exportação e transito. Cada uma d'ellas se obriga a 
quadra que alli procurasse acolhida. Hojeja sua guarnição, está augmentando a arti- que se passaem todo o reino; o systema cons- assignado em Lisboa pelos respectivos pleni- 
. “ es . q. - . o a "a K “4 . . . R . = 4 — + 

“Passo 4 Austria, onde o governo deseja [Não poderia. Durante a guerra da Criméa os|lheria, e espera com impaciencia a reunião |titucional permitte, mais do que outro qual-|Potenciarios a 11 de julho de 1866, e que 


Diz a «Correspondencia official» de Ber- |dos negocios publicos; o senhor D. Luiz vê|& apreciação da camara dos snrs. deputados, 
ouver outra guerra, terão um muito maior/lim que a evacuação do Luxemburgo seria que a maioria parlamentar ha sido constan- de cuja approvação depende a sua ratifica- 


Ainda bem, que foi addiada a viagem de 


primem ; a ellas devia por tanto attribuir-se | 


) 
no procurava, não os lugares mais proprios 


E da PR |... = = 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


, PORTO — trimestre . . . . * . e . . . e . 13500 a e e TT ' ae . . : 
XIV ANNO PROVINCIAS (franeo) —trimestro. - . 1. Li) 14900 Anuncios e correspondencia, euda linha ... |. dO ri Nº 99 
E : , — semestre ida “ “ . ” = 2 s é o E e ô a pm Fr . . . 
Numero avúlso 40 réis Annuncios de sahida de navio, cada um . blogs 80 [a 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


Tratado de commercio 
entre Portugal ec a Framça 


O monarcha é ainda muito moço; vive ser immediatamente sujeito na importação a um di- 
reito igual, É 

Art. 6.º As altas, partes contratantes garan- 
tem-se reciprocamente o tratamento da nação mais 


favorecida em tudo o que respeita á importação, 


tos pelo engrandecimento da patria, que éa 
Já está publicado o tratado de commer- 


fazer aproveitar a outra de todos os favores, de to- 
dos os privilegios ou reducções nas pantas dos di- 
reitos sobre a imporinção ou exportação dos artigos 
mencionados ou não mencionados no presente tra- 
tado, que porventura ella conceda a uma terceira 
potencia. Fica todavia reservado em favor de Por- 


fai «ca-| ção pelo poder executivo. O tratado foi in-| ttgal o direito de conceder ao Brazil sómente van- 
te, e acudido sempre ao governo em occa-| São pelo p tagens particulares, que não poderão ser reclama- 


siões de perigo; nós o povo temos vivido de serido no «Diario» de segunda-feira e vem | das pela França como consequencia do seu direito 
tal modo, e feito taes eleições, que ás vezes| acompanhado das tabellas dos direitos a que [ao tratamento da nação mais favorecida. 
constituimos côrtes muito improprias para a ficam sujeitos nas duas nações os seus res- . As altas rias contratantes gorigamiao di. 
E md o ; És ] =| trosim a não estabelecer uma a respeito da outra di- 
felicidade do paiz; O chefe do Estado ava re is fiiepánios - sea reito algum ou prohibição de Ana drb ou de ex- | 
liando as suas votações avalia mal a situa-| Ver hoje este documento, de cujas disposi-| ortação que não seja ao mesmo tempo applicavel 
ção politica do reino. ções já tem os leitores alguma ideia pelo|ás outras nações. | 
Era uma necessidade o adiamento da|"elatorio que hontem publicamos. 


aa 7º No que respeita às mercadórias, rotu- 
, + gg R - , Pé - os de mercadorias ou de seus enfardamentos, aos 
viagem; propol-a nas reuniões da maioria foi) O tratado é o seguinte : fi) 


desenhos e marcas de fabricas ou de commercio, os 
já uma inconveniencia; os ministros bem sa- Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos AJ | Ubúitos de cada um dos respectivos estados gosa- 
iam que a elles mesmos póde ser urgente | vary â SUE M a ai ã 1 e Xor os d e e 08 Al-l| vão no outro da mesma protecção que os nacionacs. 
a + |pMrves c dua Magestade o Imperador dos francezes, Art. 8.º Os objectos sujeitos a um direito de en- 
a presença do monarcha ; cumpria-lhes di-| igualmente animados do desejo de estreitar os laços n Ne 
zel-o a el-rei, em vez de virem receber no | de amisade que unem as duas nações, e querendo 


trada que servirem de amostras e forem importados 
silencio dos seus amigos a reprehensão do melhorar e alargar as relações commerciaes entre 


em Portugal por caixeiros ambulantes de casas fran- 
: k cezas, ouem França por caixciros ambulantes de 
de truo Ha viR TE Pratica os seus respectivos estadus, resolveram concluir com 
acto q praticado. este objecto um tratado especial, e para este fim no- 


casas portuguezas, gosarão de uma e de outra par- 
Ainda bem que o ministerialismo soube | mearam por seus plenipotenciarios; a saber: 


te, mediante us formalidades aduaneiras necessarias 
À , para assegurar a reexportação dos mesmos objectos 
d'esta vez proceder com acerto. Calando-se, Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Algar- ' de 


ou a sua reintegração em deposito, da restituição 
à 1 : dos direitos que deverão ser depositados á entrada. 
rntibanto : ao Aida É no, gran-eruz da ordem militar de Nosso Senhor Je- 
em simihante conjunctura. Ainda bem QUe| sus Olristo, da ordem de S. Gregorio Magno, etc., 


Faiaa Sqema saga serão reguladas de commum ac- 
: á pa E "| cordo entre as altas partes contratantes. 

o senhor D. Luiz I teve quem o avisasse da |ete., seu ministro e secretario d'estado dos negocios Art. 9.º Os falrfoantos e negociantes francezes 
inconveniencia do acto que inscientemente | estrangeiros; e 2 ja 
destinava praticar, Sua PEN oRERe o Imperador dos francezes o 


ET Vara, seus caixeiros ambulantes devidamente 

: À abilitados como taes em T'rança, poderão, quando 

Ternoê muita afitsái irestade 0 | SNt- Nicolau Prospero Bourée, grande official da or- k eia A 
emos muita arteição à sua Magestade O | qem imperial da Legião de Honra, gran-truz da 


viajarem em Portugal, fazer ahi as Fes Pes ou ven- 
e À das necessarias á sua industria, e receber encom- 

senhor D. Fernando; cremos que o paiz im da Torre e Espadn, ete., etc., ete., seu enviado ex- mendas, com amostras ou sem cllas, mas sem trazer . 

teiro o respeita como excellente cidadão, ami-| traordinario e ministro plenipotenciario; 

go das artes, e que na regencia deixou pro- Os quaes, depois de terem communicado um ao 


e vender mercadorias pelas portas. Havera recipro- 
| : cidade em França para os fabricantes ou negocian- 
ad bia d | het? d outro os seus respectivos plenos poderes, que acha- € E 
vas Ge que sabia desempenhar-se bem CO! am em boa e devida fórma, convicram nos artigos 


tes O Roo e seus caixeiros ambulantes. 

é : E rt. 10.º Para provar e 
cargo de reinar em nação livre; mas O 86-| seguintes seio bt dr ro iso 
nhor D. Fernando, se a força das cireums- Artigo 1.º Haverá plena e inteira liberdade de | verá a o SE á alfandega do outro paiz uma de- 
tancias o levasse a occupar o throno durante sua e rã se de de hs o claração oficial, feita perante um magistrado do 
a viagem de seu augusto filho, de certo não ã É Mi de : or 1] c pps fe Barve 0 logar da expedição, ou uma certidão passada pelo 

. ; dad é dua magestado o imperador dos Trancezes. VS! chefe da repartição competente na alfandega por on- 
quereria tomar sobre si a responsabilidade | ditos subditos não serão sujeitos, em razão do seu 
de quaesquer actos que podessem produzir | commercio ou industria, nos portos,cidades ou quaes- 
temiveis consequencias; ainda quando o paiz | ue: logares dos respectivos estados, quer ahi se es- 


de se fizer a exportação, ouuma certidão passada pelo 
consul ou agente consular do paiz em que a impor- 
dio 1: tabeleçam, quer ahi residam temporariamente, a ou- 
se conservasse em inteira tranquilidade, à |-os ou maiores tributos, impostos ou contribuições, 


tação tem de ser feita, e que residirem no logar da 
expedição ou no porto do embarque. 

opposição suscitada pelas propostas de fa-|de qualquer denominação que sejam, do que aquelles 

zenda e administração é tão forte, que póde ue pagarem os nacionaes. Os privilegios, ipmuni- 


tornar precisas medidas extraordinarias; de- ades é outros quaerquer favores de que gosarem, 


Art. 11.º Os direitos ad valorem estipulados , 
pelo presente tratado serão calculados sobre o valor 
o. 1 aa ataNdE dn d do | em materia de commercio e industria, os subditosde 
mais a demorada gravidade da doença CO Iyma das altas partes contratantes serão communs 


no logar da origem ou do fabrico do objecto impor- 
snr. presidente de ministros talvez tragalaos da outra. 


tado, augmentado com as despezas de transporte, 
seguro E e ui necessarias para a importação 
em um dos dous estados até ao logar de introdu- 
à ERAS à cção, e com os direitos de exportação, se os hon- 
comsigo a reconstrucção ministerial; porque Art. 2.º Os objectos de origem ou de manufa- ERRO pe a 
em situação tão difficil mal parece que não EITA “des apr Couerados aa id Junta "dO Indepeadentemente da certidão de origem, o 
haja quem effectivamente presida ao gabi- pe bar E pr ta? E pe ge spo é tidos importador deverá juntar 4 declaração escripta, que 
“6 Ea nto | te 1 os Cireitos MXaCos peid Citi pauta, COMPreneNCIÃOS | servir para documentar o valor da mercadoria im- 
nete; e se infelizmente a morte levar o an—/ todcs os direitos addicionaes, quando forem importa- 
I 


tigo e honrado ministro de D. Pedro IV, é | dos por mar directamente de Portugal ou das suas portada pena Sactuemindicando o preço real 6 pro- 


À : E iéútao. debaixo da bandeiré à das altas par- | Veniente do fabricante ou do yendedor. 
possivel que se dêem notaveis alterações na | colonias, debaixo da bandeira de uma das altas par- Esta factura será visada por um consal ou agen- 
ss “1º f ; >, tes contratantes. : 
politica militante. 


+ dt ” ONA « | te consular da potencia em cujo territorio a impor- 
; + a Estas importações serão feitas conforme as esti- tação houver de ser feita. 
Assim o adiamento da viagem de sua pulações dos tratados concluidos pela França com a 


rm : Ev Art. 12.º Se a alfandega julgar insuficiente 0 
magestade o snt. D. Luiz é uma grande ne-| Gran-Bretanha om 23 de janciro, 12 de outubro e 16 valor decdiia dos add: oldiEeialdd rota as mercado- 


quer, que o rei não tracte com intimidade|em uma das ultimas sessões foi submeitido 


k cafrt Corina: e A os "embro de ' T : j Ide mniol a. E ap 
cessidade; o povo havia de ver com senti- de novembro de 1860, com a Belgica em 1 de rias, pagando ao importador o valor por elle decla- 
Imento que o seu rei o deixava em occasi tie 1861 e 12 de maio de 1863, com o Zollvercin em | qo arementado com 5 por cento. 


o s «ASI ) 


É a. 40=0 
ncosfo ne uso. 


com a-dts 1 em /6 Ge: ur BITO: 


= 
DATA RENT e E DE Op RE PR 
H sto Dates mento « Ave | ser ,- Teet H | > GONLTTO 


ENTE TAÇÃO Passava ULTRA OS TROM OR Pra ima o: 

: o bs a A tida + , 4 : Em in do AEDI cena ad 144 has El R 

ue O monarcha « mm pequenc : pob el-|, ido as condições estipulad 15 DOS r smos tri dos. 
Artigo 3.º Os objectos de origem ou de manu- 
factura franceza, enumerados na pauta: junta ao 
presente tratado, e importados por mar directamente 


dega de r “dos pus pai , PS n izer € ercer od er 
to'de preempção, estipulado no artigo precedente, 
poderá, se assim o preferir, pedir a avaliação de sua 


mercadoria por peritos. 
A alfandega terá a mesma faculdade, quando: 


para o repouso e do ar puro que faz bem aos 
pe Eee = di a E cd do da França, da Algeria ou das dao francezas, de- 

GIRA NãO baixo de bandeira portugueza ou franceza, serão Sr E a k 
interrompem. Terra, como esta, que tem da- | admittidos em Portugal com os direitos fixa dos pela não julgar conveniente recorrer À preempção. 
do ao rei tantas provas de respeito, e que | dita pauta,comprehendidos todos os direitos addicio- 


(Contintta) 
: a rá? . : » | naes, excepto o direito denominado emolumentos de 
na casa de Bragança encontrou mais de tm 3 por cento sobre o direito principal,o qual direito de | ===" """""""mmenenmemenam 


a Kingston. A revolução fez-se sem derra-|blica na Allemanha, nem o conde de Bis- moderador. bs AA no ja seu lado nas ocasiões difficeis para ouvir 
mamento de sangue, e os revoltosos, depois|mark nem o rei Guilherme podem retirar as| | Discutem-se no parlamento medidas tri- a sua voz authorisada, ow recorrer a elle, 
da partida de Geffrard, mandaram uma de-ltropas prussianas da. fortaleza do Luxem-|butarias e a- reforma administrativa; o paiz dizendo-lhe com franqueza como comprehen- 
putação a Salnave, refugiado nas ilhas Tur- burgo. pot Preta que assim o declarou ojolha com ancia para as côrtes, para o minis-|de a marcha dos negocios publicos. 
cas, archipelago de Bahamá, offerecendo-lhe gabinete de Berlim ao das Tulherias.. -Iterio e para el-rei; de muitos concelhos tem| | Por isso louyamos el-rei na decisão que 
a présidencias- | HAITI Eu bem' quizera, fias não pósso— é olido representações; factos positivos e inne- | tomou adiando a viagem; o paiz ha-de re- 
Tenho um ponto essencial a assignalar systema velho do conde de Bismark. Já não | gaveis patenteam a exaltação dos animos de | ceber com alegria esta pise como aa 
na razão politica que produziu a cessão da/illude ninguem. o uma parte da nação. À politica está obscura, recebido com tristeza a da proposta de sa- 
Russia americana aos Estados-Unidos. Na Diz o «Memorial diplomatico» que tan- indecisa e, diga-se a verdade, assustadora; hir do reino o chefe da nação portugueza. 
previsão de uma lucta possivel entre a In- toa Austria como a Halia se inclinam para o proprio ministerio princi 0 reconhece; | “Pôvo, parlamento, ministros, € Fel, to- 
glaterra e a Russia, as desvantagens para a|uma alliança com a França. “|e elle mesmo certamente disse a el-rei que dos tem nesta oceasião grandes dey cres q 
primeira seriam dobradas'se a marinha rus-| Uma folha imperialista de Pariz, do dia/em taes' circumstancias era desacerto, deixar | cumprir. Oxalá que todos os comprehendam 
sa, incapaz de. luctar abertamente contra a/20, crê que à situação é muito critica, e co-jo seu paiz. bem e saibam desempenhar-se d elles. 


“ . É . 
ctrl ATA DE dde ssh this d Vo ? : p 
REVISTA QUINZENAL DE LISBOA mor do publico sem conseguirem applausos |mais impressionador do que o prestito dos con-| de accordo com a palavra, de fórma que o 
agosto no sta: PRIBMI tr: ester oM estrondosos. 


Lt + + 


ss demnados no poema apocalyptico do Dante ! | heroe do romance, respondendo sempre, não 
No Gymuasio a cabeça do snr. Romão,| E quantas mais desilusões, quantas ou-|á linguagem que ouve, mas ás ideias que lê, 
que fez dar volta: ao miolo do publico, -está [tras scenas de austera philosophia não produ- | desperta o mais profundo espanto e produz 
descansando das suas fadigas. As visualida-|zia a evocação d'esso vulto phantastico da|a maiór confusão no animo dos seus interlo- 
des de Nirudy-Kham puzeram em máu cos-| verdade, subindo do poço onde habita ao pal- cutores. o 
Os espiritos em Lisboa teem estado por|tume a plateia, que já não acceita com boa co innundado de luz, e atravessando, pensa- Esta novella é fortil em lances pat 
tal fórma absorvidos pelos acontecimentos pu-|sombra as simples peripecias colhidas pela tiva e severa, 2 scena povoada pelas persona-| a comedia que citei Eee fertil em 
blicos e por um-acontecimento particular, que |jmusa da comedia na existencia, pouco phan- lisações de todas. as verdades.e mentiras que lição philosophica, o «Espelho da verdade» é 
tomou, em vista das suas fataes consequen-|tastica, dos nossos contemporaneos. formigam no mundo real. esteril em tudo. Abel 
cias, a importancia de um publico successo Nas Variedades subiu à scena uma peça Ha uma comedia franceza, e formosa co- Primeiramente um enredo de magica, um 
(refiro-me ao lamentavel. du lo), que mal se/em cinco actos, intitulada o «Espelho da ver-|media que ella é, que rastreia um pouco esta d estes enredos que se acceitam apenas como 
tem pensado em theatros e em livros, cuja | dade», acommodada 4 scena portugueza, se-| peça que eu agora vagamente concehi. Inti- alibretos» para o machinista, mas que a tor- 
analyse entra na esphera das minhas attri-| gundo se diz, por dous dos nossos mais es- tula-se «Les Coulisses de la vie». E tambem nam insupportavelmente pueris e bur escos 
buições. € pirituosos escriptores. Tudo isso nos obriga jum magnifico titulo, mas a peça não lhe fica logo que desapparecem as visualidades; ria 
Agora, que estão mais serenados os ani-/a demorarmo-nos algum tempo com ella. muito inferior. No primeiro acto apresenta- filha de Ali-Pantufo, um sultão que toca Ja- 
mos, que os oradores dos «meetings» andam E” um formoso titulo este e foi pena que|nos em scena os actores da comedia social, qeolet, uns selvagens que fallam wna lingua 
toman o gemmadas e que o ministerio enfer-|tão completamente o estragassem, dando esse em todo o esplendor dos seus triumphos, il. no genero do turco do «Bourgeois-Gentilhom 
mo parece meio resolvido a lançar-se nos bra-|rotulo philosophico a uma deploravel farça ludindo-se uns-gos outros e illudindo o publi- me», € do fim um templo da pe il 
ços dos curandeiros, permittam-me que dê uma [meio enxertada n'um enredo de magica, peça| co. Depois, quando no entre-acto os especta- luninado por fogos de ça à, com genios 
volta pelas diversas plateias e que veja qual/hybrida que nem tem as qualidades da alta dores refleetiram bastante sobre a sympathi- | que empunham fachos, e todos os mais ya 
é o regimen a que as“teem"posto as direcções comedia que o titulo promette nem os predi- ca formosura dos typos “que passaram por | cessorios das « glor 1as» E ir no tfi= 
dos theatros. REP cados chocarreiros da phantastica farça a que diante d elles na lanterna magica do prosce-|nal das danças, das magicas ce das peças sa- 
o AdS adieta.é rigorosa, “infelizmente, .e se |estão habituados os frequentadores do theatro |nio, ao levantar-se de novo o panno o author | cras ! pálio 
os cartazes do futuro paxecem ser um pouco/em que ella subiu à scena, pega-nos na mão e conduz-nos lentamente aos Mas, dir-me-hão, o que se havia de fazer 
mais promettedores, os do presente mostram «Ha titulos, diz o nosso immort Garrett camarins d'esses actores, à sachristia d esses | para se nepresenitas no theatro das Varieda- 
um aspecto sufficientemente semsabor. no capitulo IX das suas «Viagens nã minha augures, ao toucador d'essas beldades, aos | des ? Oh ! meu Deus, justamente o ue esse 
Em 8. Carlos silencio co npleto. Pugiu o|terra», que não deviam ter livro, porque ne-| bastidores da vida emfim, Rasga com mão af- | theatro comporta, uma peça para Pt Unista, 
bândo dós rouxinoes para ir desfiar as pero-|nhum livro é possivel escrever que os desem-|fouta os véus do idolo, arranca as mascaras) uma phantasia burlesca de transformações e 
las do seu canto em regiões que desejam com- penhe como elles merecem.» «+ dos comediantes, faz-nos palpar 0 arcabouço despauterios; mas de fórma. nenhuma esta pe- 
pensar com essa artificial primavera de har- Um d'esses 0 sepelho fa verdade». | fragil que sustenta essas estatuas, .. de pape-| ça amphibia, que nem satisfaz o espectador 
monias a falta da outra primavera gorgeiada) Creio que o proprio olitre vergaria de-|lão. Oy uma comedia a um, tempo chistosa e que vai procurar ao theatro So praga ado es- 
de passarinhos que à natureza não quiz con-|baixo do peso d'este titulo: «O espelho da pungitiva, mil vezes superior, por todos os pirito nem o que vai procurar ao theatro o 
cota patria de Byron e 4 patria.de Ler-| verdade»! Pôr em scena algum dos quadros | lados considerada, ao nosso «Espelho da ver- prazer Sba olha, hd 
montoff. dos pa FumA |hypocritas da sociedade -contemporanea e da dade». ss sm, E' já a segunda vez que nos illude um ti- 
Em D. Maria completa escassez de novi- | sociedade de todos os tempos, sorrisos perfi- Ainda conheço outra composição franceza | tulo deslumbrante e a ideia de que vamos en- 
dades. Ensaia-se um magnifico drama francez|dos, amores venaes, affeições egoistas, repu-| que se esteia n uma base do mesmo genero e | contrar uma peça pbantanhica no genero d a 
de Luiz Bouilhet, traduzido pelo snr. Eduardo |tações balofas, lisonjarias: peçonhentas, e de- que tambem admitte uns certos dados gi quelles brilhantes caprichos SJmoginação e 
Vidal e que:se denomina «La conspirátion de | pois, quando as peripecias se encaminhassem tasticos. E uma novella de Mad. de | Hirar- Hoffmann. À primeira vez foi o «Anjo da 
Amboise»; entretanto representa-se «Adelai- | para um desenlace official, fazer surgir no din, da chistosa folhetinista ue debaixo do [meia noutop que nos logrou. ca nfra ideia des- 
de», que é um formoso ea? segundo pa-|meio dos grupos risonhos e satisfeitos a pal- pseudonymo de «Visconde Delaunay» encan- aproveitada ! Van ADO tt % que formoso 
rece, mas que é formoso ha vinte annos, o|lida e severa figura da verdade com 9 seues-|tou durante uns poucos de annos os assignan- | assumpto : (O, pal ido archanjo « j Ss que 
que lhe póde grangear mais creditos de bem |pelho implacavel ! Cahirem todas as masca-|tes da «Presse». Essa novella intitula-se o apparece de subito, sinistro o melancolico, ao 
conservado do que de attrabente. vas quando as illuminasse o lampejo que no| «Lorgnon». Possue o heroe uma luneta ma-|lado d'aquelle que deve succumbir. Que ter- 
Na rua dbá'gnidos, depois do grande suc-| vidro polido scintillasse e passar no fundo lu-| gica que lhe dá o singular privilegio de po-|rivel impressão deviam de produzir no espi- 
cesso da «Familia Benoiton», principiou o ma-|minoso o reflexo verdadeiro d'essemundolen-| der ler, como em livro aberto, no pensamen-|rito dos espectadores as Ea d éste dra- 
rasmo, apenas cortado por uma ou duas co-|tejoilado ! Que terrivel e admiravel quadro ! to das pessoas que com elle fallam. Ora suc- |ma, se fossem bem conduzidas ! Le 67 29 au- 
medias chistosas, que sustentaram o bom hu-! que altissima lição ! que desfilar de sombrasicede que rarissimas vezes está o pensamento] ge da ventura um personagem querido, do- 
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libertador, estimará sempre vêr o monarcha emolumentos Gonfliuardca Her cobrado: 
Art. 4.º As mercadorias de qualquer natureza, PARTE OFFICRAL 
originarias o um dos dous e Fugporta da no' fds 
outro, não poderão ser sujeitas a direitos de accise, - . 
de Hirelra-0U de dilatado cobrados por conta do o du o ig pes sao na de qe e 
estado ou dos municipios, superiores áquelles que E ro : o e abril 
pagam ou vierem a pagar as mercadorias similares MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
de producção nacional. Todavia os direitos de im- 
portação poderão ser augmentados com as sommas 
ue representem És despezas occasionadas nos pro- 
Enototrs nacionaes do systema accige. 
Art. 5.º Se uma das altas partes contratantes 
julgar necessario estabelecer um direito de accise, 


de barreira ou de epupumo, ou um augmento de di- Carta de lei Rugmentando o imposto de viação, 
( 


reito sobre um artigo de producção ou de “fabrico — Outra conce endo 4 irmandade de Nossa Se- 
nacional, comprehendido nas pautas annexas ao pre-| hora do Monte e S. Gens a ermida denominada de 
sente tratado, o, artigo similar: estrangeiro poderá | Nossa Senhora do Monte, a fim de a continum a ad. 
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— Portaria abrindo concurso, pelo praso de 30 dias, 
a contar de 16" do corrente, para o provimento da 
igreja parochial de S. Miguel do Outeiro, do conce- 
lho de Tondella. 


+ MINISTERIO DA FAZENDA 


tal-o de todas as qualidades boas, dar-lhe com mes. Este drama «Dous anjos» pareeeu vir 
mão prodiga a bellaza, a opulencia, o amor,|de proposito para confirmar o meu juizo... 
e de subito, quando a plateia, captiva pela stava-o ouvindo, e, por baixo de umas 
sympathia que esse personagem lhe inspiras-| peripecias ridiculas, e de um dialogo fasti- 
se, acolhesse com um sorriso de satisfação os dios e pesado; parecia-me ver circular uma 
jubilos d'esse ente privilegiado, fazer-lhe. ap- [ideia boa e aproveitavel, e, mais alguma con- 
parecer à cabeceira o anjo da meia noute,|sa, a ideia não era nova para mim. Tinha 
vaporoso e terrivel, aerio e livido, que subli- | uma reminiscencia vaga de um drama seme- 
me peripecia para ser tratada por um d'esses| lhante, e, à medida que as scenas iam cor- 
espiritos elevados, uma d'essas imaginações | rendo, ia adivinhando as peripecias princi- 
ardentes que se engolpham com enthusiasmo | paes que se haviam de seguir, não como se 
nas regidos da phantasia ! À finalo « Anjo da [adivinha uma peça pela analyse do enredo, 
meia noute» disparou numa trivialidade in-| mas como se sente avivarem-se na memoria 
sulsa ! as linhas semi-apagadas de um quadro que 
Reparo agora que estou fazendo peças, ha miuito tempo n'ella se me imprimiu. A fi- 
em lugar de fazer folhetim. Volto ao meu pa-|nal não tive duvida; prophetisei a catastro- 
pel, sahindo do theatro das Variedades, fa-| phe exactamente como ella succedeu e a ap- 
zendo passar esta pequena digressão pelo en-| parição de um gravador de inseripções em la- 
tretenimento do caminho e entrando no thea-| pides tumulares que veio, como o Deus ex 
tro do Principe Real. — |machina, para completar a peça, fez-me lem- 
Vamos alli encontrar a demonstração evi-| brar do titulo da peça original. Essa peça vi- 
dente de quanto é desfavoravel aos progres-|ra-a eu no theatro francez-de Lisboa com o 
sos da arte dramatica a multiplicidade de [titulo do «Marbrier»; o drama original do snr. 
theatros, que se tornou ha tempos a esta par-| Joaquim José da Silva era uma imitação on 
te a mania lisbonense. Em vez de duas ou |antes uma estragação d'esse magnifico drama, 
tres companhias, muito satisfactorias que pos-| cujo author me parece que é Alexandre Dur- 
suiamos aqui ha dous annos, possuimos ago-|mas. Não anflirmo, comtudo; tenho mais im- 
ra umas cinco ou seis companhias incomple-| presso na memoria o modo admiravel como 
tas, ec uma das mais incompletas é de certo|o grande actor francez, René Luguet, genro 
a do Principe Real, onde só ha um-actor de| de Mad. Dorval, desempenhou o papel prin- 
verdadeiro talento, que é o snr: Cesar de Li- |cipal do que o nome do anthor da peça. 
ma, sendo tudo o mais artistas com mais ou) Ora ahi está como se fazem em Lisboa os 
menos disposições, mas ignorantes dos elemen-| dramas originaes. Entra-se com toda a sem- 
tos da sua ate. . ceremonia no theatro pariziense, saqueia-se, 
Depois da pomposa magica «A lampada |estraga-se, trata-se emfim, é este o caso de 
maravilhosa», onde só o machinista conquis-|o dizer, como roupa de francezes! 
tou um legitimo triumpho, vimos n'esse thea- E, feita esta denuncia, termino o folhetim 
tra umas duas ou tres comediasinhas que ob-| com a consciencia mais livre, pedindo-lhes 
tiveram um successo de... bocejos, e um dra-| que me creiam sempre | 
ma que grangeou um successo de... garga-| ” 
lhadas. Esse drama intitula-se os «Dous an- 
jos» pelo snr. Joaquim José da Silva, diz 0 
cartaz. vi 
Numa das minhas precedentes revistas| 
classifiquei as peças do nosso theatro em tra- Eid 
ducções, imitações e originaes, e disse o que 
pensava ácerca das que se abrigavam habi- 
tualmente debaixo destes dous ultimos no- 


De VV., 
Amigo e colloga obrigadissimo, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa, 15 de abril de 1866. 
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ministrar, e de ge praticarem n'ella os actos e sole- 
muidades do culto religioso. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Carta de lei authorisando o governo a classifi 
car como major do exercito de Portugal o ex- 
nador de Benguella, José Pedro de Mell 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto concedendo à sociedade Cartaxo Street 
& €., por tempo illimitado, a propriedade da mina 
de ferro sita na serra do Monge, no concelho de Mon- 
temor o Novo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MANINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Moçambique, Macau e Timor. 

— Decreto perdoando ou commutando as penas 
a diversos réns condemnados pelos tribunaes do ul- 
tramar. TÁ wo 

— Outro promovendo o 2.º tenente da armada 
Antonio Nilippe Murx Sori no posto de 1.º tenente 
da armada. : 

— Portaria prohibindo que nenhum piloto dirija 
a navegação nem embarque em navio algum que 
pretenda sabir a barra do porto Villa Real de Santo 
Antonio, quando esse navio demande mais de 4º 42, 

— Mappa dos naufragios oceorridos nas costas 
do continente de" Portugal, das ilhas adjacentes e de 
Cabo Verde durante o anno de 1865. e 
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Augmento de imposto de viação 


DOM LUIZ, por graça de "Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, cte. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as córtes geracs decretaram ce 
nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º O imposto de viação, ereado pela lei 
de 30 de julho de 1860, será augmentado extraordi- 
nariamente durante o corrente anno de 1867, com 
mais 20 por cento sobre as contribuições predial, 
industrial e pessoal. | 

Art. 2.º No ano economico de 1867-1868 será 
o mesmo imposto augmentado extraordinariamente 
com mais 20 por cento sobre a contribuição de re- 
gisto, e 10 por cento sobre os direitos de mercê e 
matriculas e cartas. 

Art. 3.º Pica por esta fórma alterado o artigo 
3.º da referida carta de lei de 30 de julho de 1860, 
e revogada toda 2 legislação em contrario. 

Mandamos, ete. 

O mimstro secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 16 de abril de 1867. —EL- 
REI, com rubrica e guarda. —Antonio Maria de 
Wontes Pereira de Mello. —Logar do sêllo grande 
das armas reaes. 

Carta de lei ete. 

(«Diario de Lisboa» de 22 do corrente») 
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NOTICIARIO 


Caridade. —No meio da lucta encar- 
uiçada em que se gladiam constantemente 
paixões e interesses, é grato assignalar os 
fructos abençoados de caridade, nascidos ao 
consolador reflexo de uma. philosophia- que 
se resume n'este unico preceito :—Amai-vos 
uns aos outros. 

Pondo-o tão louvavelmente em prática, 
«quanto é grande o dominio do egoismo, al- 
gumas pessoas quizeram solemnisar q com- 
memoração dos sofrimentos do Salvador, ser- 
vindo-se do nosso intermedio para aliviar a 
desgraça de alguns infelizes cujo unico pa- 
trimonio, no meio das privações com que lu- 
ctam, é a gencrosidade dos que não esque- 
cem que elles existem, repartindo dos seus 
haveres para lhes dispensar relrigerio e con- 
solação. 

Desde 5 a 20 do corrente recebemos réis 
1925000 para distribuirmos por pessoas doen- 
tes e necessitadas. 

Tambem ainda mais uma vez o caridoso 
anonymo Y veio por nossa intervenção mi. 
norar a miseria dos desgraçados. 

Publicaremos em outro dia a relação das 
pessoas por quem foi distribuida a esmola do 
caritativo Y., e dímos hoje a d'aquellas que 
foram contempladas na distribuição dos difie- 
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“ De L. 7 a sufiragio palm do er + 
Augusta Lodovimu Pereira, fullecida em 
Sdocorento : “ pn é 
Da sur" D. Mo Viv o gom cat ig arte 
Do anonyino que tomou por epigraphe na 
envta que nos escreveu — Hides, spes, 


majd? est charitas, 103000 
De x w *. El “43500 
De ÂÃ na DE Lv O 8 4: 0.2.0 . a . e» 


5300 
183000 
20 2090 
185000 
43500 
» “1923000 
Esta quantia distribuimol-a da seguinte 
maneira: 

Rienrdo Dias Cezar Rei, phtysico, Escura 


Dê A. Do. ee a, tomas q 2 <% 
De A. para suffragar a alma de sna san- 

ta mai. DE “o MNSTERÇTO gal! VS) pe o Sé 
De J. A. G.. . 
De Ec sê set pobágua 


Et RE RR RR om par 
Mariana de Souza, phtysica, Carvalheiras 

Er o O q gd o O 1 A 

Antonio da Fonseca, phtysico, Pelames 18 13000 


Antonio Brardo Nunes, phtysico, Rosario 
66. . “ . ”. . . * ” .. 
Anna Francisca de Oliveira, entrevada,Al- 
Mada ABL sc rmfi a Siga ii 18004 
Antonio Diogo Soares de Brito, doente, lar- 


go do Corpo da Guarda 15, ... 15000 
Auna Thereza, doente, Banhos 82 . - 13000 
Antonio José Pinto, invalido, Congostas 73 13000 
Anna Joaquina, phtysica, Carvalheiras 145 13000 
Domingos de Souza Lobo, phtysico, Bello- 

Pp DE AS ist e 15000 
Francisco Autonio Prata, cego e entrevado, 

ilha do Freixedo, Campo Pequeno - 138000 
João Antonio de Almeida, phtysico, S. Vi- 

PO ZTE À Lu PS SS SP E o 15000 
Joanna Maria Ferreira, entrevada, Merca- 

dutos o RM E ME REAR É 1 + LEVOU 
José da Silva, lazaro, viella da Lomba 1. 15000 
Jonquim da Motta Pinto, phtysico, 5. Dio- | 

nizio 86, ao Camarão + ... 0 0. 15000 
Luiz Rafael d'Almeida, phtysico, Senhora 

DABonto 9 7 E oo ++ ABODU 
Maria das Dores, entrevada,largo do Açou- 

gucRealT . cc e e. + 13000 
Maria Victorina, entrevada, estrada velha 

d'Aguardente 22 . 2 «cw. + 18000 
Maria Pantelas, entrevada, lugar das Re- 

gadas, ao Carvalhido . +. 18000 
Manoel Tavares, cntrevado, Cima da Lada 

116 Re Re nts poi d 15000 
Manoel Prilho, phtysico, Viella dos tratos 

TA MA mio 18000 
Manoel José Rodrigo, phtysico, rua Fuze- 

lhas, Leça da Palmeira. . cos 15000 
Maria Joaquina, paralytica, Rainha 367. . 1800) 
Maria do Espirito Santo, doente, Viella dos 

Pocos 0 4 Pv aa so o TENDO 
Rosa de Jezus, phtysica, S. Sebastião 29 . 195000 
Silvana Rosa de Campos, entrevada, praça 

d'Alegria 48. . ese e eum seo 15000 
Antonio de Castro, aleijudo, rua dos Mari- 

nheiros, Gaia. . cc cc. + 18009 
Anna Ferreira, cega, Cima de Villa 119. . 15000 


Anna Margarida de'S. José, entrevada, Mi- 


ragaia ZOO +. 0 o e cetim 00 + J$000 
Amelia Rosa da Silva, phtysica, Cedofeita | 

BOT ES LADA E O Re CARO a AJUDO 
Antônio Teixeira, phtyeico, Bellomonte 103. 15000 
Antonio Francisco Marques, invalido, Con- 

gostas 89. ... o ate te wo ro» 18000 
Antonio Macedo, cego, Foz, Passeio Ale- 

Oro. ae a tida di ad 13000 

rostinho Barboza, rheumatico, 3. Victor 
AM na 
Antonio Dias, entrevado, Carvalhosa 86. . 15000 
Angelica Joaquina, paralytica, Santa Ca- 

aaa a pá uia Ao: asas 15000 

rrarida Martins, doente, 3. Paulo 

A sa ia aj 18000 
Anna Marques d'Assiz, doente, Biquinha 
Antonio Toro paralytico, Congostas 153 18000 
Albina da Silva, doente, ilha do Ferro 3, 

Miragaia. . . 1. + + 18000 
Avelino André, doente, monte da Lapa 35 13000 
Anna Rosa, paralytica, Campo Alegre 267 18000 


<> dy ge sy ar 
vOsS QUO recebem 08, Jstcs, e Dn . pe 


« 13000] 


Auna 
B 


E: . . “ ae . Ss. É. “ich - 
ato Ragazi, cego; Sol, ilha do: ms 


Joaquina, nonagenaria, Fogueteiro 


t no o a E? apo" pa! ear 
“| Bemárda dê Jesus Monteiro aleijada e qua- 


ce : o. ME RE . 
+ O a Pena Voos pi 


Caetana Rosa, septagenaria, Raia. | 
Sp No Ferreira da Costa, cego, e- 


do 7 DS é DONE Aarae VAP o O 
Jguadão José da Cunha Braga, doente “Traz 


José da Rocha Peixoto, doente, 
Joaquina d'Abreu 'Té, asthmatiea, Cedofei- 


Bomj ardim 


ta 595. SE ND Ds 
José Correia, phtysico, Amparo 49, Fojo . 
Joaquina d'Almeida Mendonça Furtado,pa- 
ralytico, Principe 3360. . +... 
venta José Pereira, phtysico,Bomjardim 
2 . e . 
José Ribeiro, entre 
AUGE A caia O Rasa E nd a da 
João Alves, aleijado, Bamjardim 920 . 


vado, Escadas de Fra- 


João Bernardino Pereira, paralytico, Fer- 


TERMOS O ec id Po Pa A ma 
João Neto e sua mulher cega, Triumpho 1 
Joaquim Ferreira Braga, paralytico, Viella 

do Ferro 2, Fradellos . 


José Antonio dos Santos, paralytico, Rainha 


To. . . . . . . . . . . - 
José Fernandes, cego, Viella do Ferro 12, 
Fradellos. . .. 


Jozefa Ferreira, octogenaria,Bomjardim 966 


José Antonio de Faria, doente, Campo Pe- 
queno, ilha do Cordoeiro . dad a 
João Pereira de Mesquita ,septagenario,tra- 
vessa deGermaldo 2... . . . o 
José Joaquin, doente, monte de Germalde 


José Ferreira, entrevado, ilha do Ferro, 16 
BIRARAVO eso soco sro cmbcçeniitásscas mr o 

Joaquina Roza, com um filho entrevado, tra- 
vessa do Bolhão 108 . . . .... 

nor Auna Taveira, demente, S. Victor, 
DMRDO so o SDS Ur st DL 

Maria Thereza de Almeida e Castro, e 1 fi- 
lha demente, S. Francisco 37. . ... 

Maria de Jesus Oliveira, entrevada, traves- 
sa de Germalde 38. . .. .... 

Manoel Vicira da Silva e Sá, paralítico, 
Bomjardim 844. . 


Er Rita, octogenaria, Santo Ildefonso - 
4 ç 


Margarida da Conceição, cega, Armazens 


Dei É TAS CESTA Jr e RR 
Maria Victoria dos Prazeres, octogenaria, 
Congostas 103. . +... 
Maria das Dores, cega, Biquinha 42 - 
Manoel Ribeiro, opthalmia, Bomjardim 920 
Maria Roza da Soledade, cega, Pena Ven- 
OT A E O RP 
Manoel Ferreira, doente, Miragaya, 25 
Manoel de Paiva Oliveira, paralítico, Mer- 
CRDORAS IDA cce om obnividd: vos NES é 
Maria Roza Oliveira, entrevada, Saudade, 
ilbadoblastro 3 ., . co Je tes.o 
Maria Augusta de Azevedo, demente, Brey- 
DP aaeil o or caa: é a ado io ii 
Maria Joaquina, macrobia, ilha do Ferro 3, 
Miragaya ns :& iodo ancisanio Esso 
ri oaquina Nunes, octogenaria, Traz 
Nicolau Joaquim, entrevado, ilha do Mal- | 
acabado, Carvalhido . RE O 
Roza Thereza Rodrigues, phtysica, Fonti- 
ENA AENS q Us: =54 are oio set are 8,4 
Rita Emilia de Jesus, cega, Fogueteiros 42 
Roza Joaquina, cega, Barredo 17 nado 
Roza 'Thomazia, octogenaria, Santa Catha- 
RIARDADE sareiar o goi rca eme O sp 
Roza Ricardina, cega, S. Sebastião 29 . 
Serafim José, pthysico, Campo Pequeno, 
DAMOS RQUATO -desiolno. e ars cpa id 
TPhomazia Carlota, entrevada, Rainha 346. 
Thereza Nunes de Bessa, demente, S. Nico- 
lan 36 aids pm] caio de a 7 
Maria Josefa, lurgo da Policia 9 (») 
Rita Dias, largo da Policia 24 (») . 
Thereza de Jesus, rua do Sol 252 (=) . 
Julia do Amor Divino, S. Luiz 35 . . 
Anna Maria Lopes, idem. RES A RR 
Auna e Maria de Jesus Duarte Loureiro, 
septagenarias, Trindade 43 . 
Anna Catoua, com um sehyrro, Avintes .. 
Anna Izabel da Silva, octogenaria, idem . 
Domingos Ferreira da Cunha, doente, Lou-. 
veiro 49 ' ja: 14% 


. 
o 


-. aa ada DB, RA 
. le ( nstro ! . Ji 


* º uaio 
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JATO ES, uiva- 
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Maria Joaquina Teixeira, septag naria 
- Murta, illin do Tintureiro, . 
Maria Margarida, idem, idem . 
Maria Gaiteira, quasi cega, Avintes . . 
Maria de Oliveira Teixeira, cntrevada, Pe- 
nm Ventosa Tic a css 4 aeç o 
Maria Emilia de Souza, invalida, Caldei- 
reiros 96. . . ofdivia heaiánraio: 18 4,0 
Maria Joanna, doente, Bomjardim 601, . 
Rita Arminda da Encarnação, septagena- 
xia,-Congostas ÃO . « enfoca vm 
Rita de Cassia Lima, septagenaria, Santo 
HdBTOnãO 419. or ca sic poi Dn Cor b 
Rosa Maria de Souza, idem, Rainha 39 
Rita Angelica, asthmatica, Boavista 64 
Thereza Roza de Jesus, doente, Captivo Dt 
Victoria Josefa Mendes, paralytica, Cor- 
doaria Velha 45 EAR PS PA 
Domingos da Costa, doente, Bainharia 41. 
Margarida de Souza, doente, Congostas 77 
Rita de Cussin Monteiro septagenaria Sol 7 
Custodio José da Rocha, invalido, Aldas 11 
Maria Dias, septagenaria, Murta 175 . 
Maria Barboza, doente, Captivo 11. . . 
Maria Joaquina Vieira dos Reis, invalida, 
Caldeiretros 36, since voto sento 
Anna Joaquina, aleijada, Germalde 4 . 


Angelica Roza, entrey Bor jpgalim ua 
An Rita de Jesus, Por areira Alegria 
CE ÇA E PROC PANOE Dl ro 
Thomazia Maria Alves de Oliveira e sua 
irmã doente, Almada 4534 . + 
Maria Maia, doente, Wellesloy 22 +. . 
Domingos Correia, cego e eutrevado, Traz 
de Deus 18. Ci de q 
Maria da Conceição, septagenaria, Bom- 
Mardbn OD, eo CE, sa É dá 
una da Graça, demente, Guindaes 6. . 
Anna da Conceição, doente, Cima de Villa 


Antonio Pinto, paralítico, travessa de Ger- 
IRÃO JURA dé 0 cria Tas táb>o 
Anna Joaquina, octogenaria, Almada 487. 
Anun de Souza Barros, cega, Carvalhosa 20 
po da Cuuha, octogenaria, Bandeirinha 
Affonso Francisco da Cruz, invalido, Bai- 
nham Sure a gs sura 
Carlota Leopoldina, doente, Licciras 67 
Camilla Roza de Lima, doente, rua do Mo- 
reira 26. . 
Emilia Virgina 
Liz À co o dá ubiva 
Felicidade Perpetua, doente, Santo André 
Md o A tu dor Sa TO O CRER 0 
Ignacia de Jesus, demente, Codeçal 76 . 
José Maria Rodrigues dos Reis, cego,Bom- 
JOS oo o crf é xa 
José de Carvalho, rhcumatico, travessa dos 
Campos 36 o a é este NO 
João Baptista, escrofuloso, Fontinha 57. 
Joaquina Angelica, cutrevada, Barredo 6, 
José Antonio Gonçalves, octogenario, Pom- 
o dy A SST GE E 
Leonor Ignacia Teixeira, doente, 8. Roque 
O LADA Wo DISQIMAA 155 GEE ST 
Luiza Maria de Almeida, nonagenaria,cam- 
“po do Rou, Massarellos . . . 
Margarida Joaquina, cega, Pombal 155 
Maria Emilia de Souza, phtisica, Victoria 
o vie a e teto it E A RS A 
Marcelina Margarida, octogenaria, Pela- 
Das: DA É suit ron o jorge 
Margarida Lconor do Carmo, septagenaria, 
Santo Ildefonso 83. . . cc... 
Maria Lopes, entrevada, Marinheiros 191. 
pari Salamonde, eutrovada, Bomjardim 
DA ao do Cmtrenado o Bi Piua tus d 
Maria Thereza Pereira, cega, Taipas 60. 
Maria Margarida Soures, entrevada, Chã 


Moreira, cscrofulosa, Pa- 


Manoel Baptista Pinto, invalido, Monte- 
Deo Tá. DO nas q 
Rita Ermelinda Vicira de Azevedo, entre- 
vada, Massarelos 21 . . .... 


(x) Recommendada pelo enr, L, que nos entre» 


gou a esmola de 1005000 réis. 


Massarellos 55... 2. +. . ... 
Rosa Maria Vieira, uasi cega, Sol, à j 
do Constantino. . AY VESES RE al 5000 
Rosa Izabel, entrevada, Bom Successo 7 
Rita Candida Marting, entrevada, Pied ú 
59 o o a RR “a 
Rosa Tabula, septagenaria, Massarellos 34 
Anna Angelina c Maria dos Prazeres, se- 
ptagenaria, Traz 216 . +. +. . «ts. 
Francisca Rosa Simõos, phtysica, rua da 
Constituição, ilha . +. + co... 
Flora da Costa, invalida, Villa Nova, rua 
Direita 207'; Ly Gago; 1, 
Francisco de Mattos, entrevado, Candal . 
Francisco Vianna, octogenario, idem . 
Anna Dias, entrevada, Villa Nova, ao Cas- 
tauheiro. .. 


Rita de Cassia Coelho de Almeida, doente, 


15000 
15000 
15000 
15000 
15000 
15000 
13000 


15000 


José Leite de Castro Pinto “de Mendonça, 
entrevado, S. Victor 121. . . 040. 15000 
Maria Emilia, doente, Almada 299. 15000 


Maria Gonçalves, paralitica, Carvalheiras 

ST : - 13000 
13000 
18000 


13000 
13000 


15000 
13000 
15000 
15000 


15000 
13000 


13000 


Maria de Souza, quasi cega, Nora 23 . 
Maria de Jesus, invalida, Rainha 367. 
Maria do Carmo, e uma filha aleijada, Con- 
gostas 161. PA E ME 
José Joaquim de Oliveira, cego, S. Victor 87 
Francisca Yerreira, doente, viella da Se- 
nhora das Dores, ilha do Baratinho 15 
Camilla Villaça, doente, Monte da Lapa, 
casa do telegrapho MR A ao te 
Anna Rosa, entrevada, travessa da Fonti- 
ADMAGOL se, E MO Ger, Mie 5> % 
Jozefa Maria da Conceição, doente, Caldei- 
ERROS LARS as RS o Co ada roda Uno GUN aa 
Rita do Nascimento, septagenaria, Cima da 
O Te TE É 
Maria de Jezus, quasi cega, Codeçal 32 . 
pense José Dionizio, asthmatico,Canastrei- 
ros 45. 


Margarida Lopes, octogenaria, S. Francis- 
code Borja 83. . L . . . c «+. 15000 
José Alves Carneiro, doente, Esperança 41 13000 


Bernarda Percira, septagenaria, Bandeiri- 
DUNA Da: s pudos aaa o Id 6686) 16) Cá 

Manoel da Rocha, quasi cego, Reboleira 6 

Maria Joaquina Monteiro, paralytica, Code- 
çal 28, . : 

Paulo José de 


13000 
15000 


- E SAS Fosaadh o o vo A PAUO 
Souza Ribeiro, cego, Espe- 
TUNMRNE ces ro Am caem eco ras! vo sm ssh 
rea O travessa de Germal- 
CMN q ar GO Ralo aos Tê 


Em nome dos desgraçados a quem fo- 
ram distribuidos estes soccorros, agradece- 
mos aos bemfeitores que se serviram do nos- 
so intermedio para os Leneficiar. Deus aga- 
lardoará os caridosos sentimentos que ins- 
piram taes acções, como nas suas bençãos e 
nas suas lagrimas traduzem esses infelizes 
a grandeza da sua gratidão a quem os não 
olvida no estrado humilde da sua miseria. 


Os ultimos acontecimentos. — 
Parece felizmente serenada a “agitação que 
teve o Porto em sobresalto no domingo e 
ainda na segunda-feira. As forças prejudi- 
cialmente desbaratadas em conflictos desar- 
razoados voltaram a empregar-se no traba- 
lho util, de que em má hora se affastaram, 
não crêmos que por instigações aleivosas de 


ninguem, mas pelo irreflectido movimento| 


dos que se deixam arrastar das primeiras 
impressões. Wolgamos com esta transição e 
folgariamos que ella fosse um symptoma fa- 
voravel do completo acabamento d'estas ex- 
pansões subversivas. 


E' Jamentavel que uma grande parte dos| 


habitantes desta cidade esteja sofirendo as 
consequencias de taes disturbios, sem para 
elles ter concorrido, sem os applaudir nem 
de modo algum approvar, porque reconhece 


tos seus funestos efteitos. 


A classe commercial é sobre quem es- 


15009 | pecialmente estão pesando os resultados de 


e. shi “1350 DO 


15090 
15000 


15000 


13000 [uma lucta x Aa ou que a produzir alguma 


Ed 


cousa, só calamidades pode originar. 
nm, ado 


— ALOL em, dia « » mer em que po 


- 


Cas 
Wo 


| 
á G rio h T - PagE a Es o 

“15009 - Apontumos esta circumstancia como effei- 
o to dos ultimos acontecimentos e cremos que 


não nos enganamos. | 


Quando aqui mesmo, nas ruas mais affas- 
tadas do lugar do motim, a incerteza e a in- 


quietação davam vulto desmesurado ao que 
se passava, não é para estranhar que mais 
longe os suecessos que tiveram lugar adqui- 


| ram proporções muito distantes da verdade 


13 
15000 
13000 


e que o receio de novos conflictos afugente 
da cidade o povo das aldeias. 


Além d'isso não é ainda menos perni- 


Icioso o effeito da perturbação da ordem pela 


15 

15000 
13000 
15000 
15000 


15000 
15 
15000 

. 18000 
13000 


15000 falta de policia em que se acha a cidade de 


noute. Como medida de precaução teem dei- 
xado de sahir as patrulhas da municipal que 
rondavam as ruas, facilitando-se assim aos 
gatunos occasião de assaltarem livremente a 
propriedade. Este estado de cousas carece de 
prompto remedio o queremos convencer-nos 
que de algum modo se providenciará para 
que os habitantes não continuem. por mais 
tempo á mercê dos ratoneiros que se lem- 
brem de explorar o ensejo que lhes dei- 


15000 | xam. 


15000 
135000 


13000 
15000 


15000 
13009 
15000 
13000 
13000 


13000 
15000 


15000 
15000 


13000 
15000 


Todas estás consequencias soffrem-as os 
que em nada concorreram para as causas 
dellas. 

O dia de hontem passou-se em completo 
socego. Na segunda-feira, tanto de dia como 
de noute, nada mais oecorreu que tenhamos 
a accrescentar ao que noticiamos hontem à 
ultima hora. Ha apenas na noticia que de- 
mos una pequena inexactidão que aprovei- 
tamos o ensejo para rectificar. Não foi uma 
força de infanteria 5, mas sim de infanteria 
da municipal que formou em frente do quar- 
tel do Carmo ás 5 horas da tarde de ante- 
hontem, fazendo retirar d'aquelle local a mul- 
tidão que alli se agglomerava e prendendo 
alguns dos que resistiam, atirando pedras. 

Fazemos votos para que os causadores 
dos ultimos disturbios se compenetrem bem 
da inutilidade da sua desorganisada reacção 
e pezem os males que a sua imprudencia traz 
comsigo. 

presos. -= Foram hontem remettidos 
para o juizo criminal do 1.º districto os 22 
individuos que no domingo foram presos em 
frente do quartel da guarda municipal, co- 


= 


'Imo implicados nos acontecimentos que alli 


tiveram lugar. 

Nas administrações formaram-se os com- 
petentes autos de investigação. 

Libras cerceadas. — Appareceram 
na thesouraria da alfandega algumas libras 
cerccadas, em consequencia do que se affi- 
xou 4 porta da casa fiscal um aviso da di- 
recção, prevenindo de que se procederia con- 
tra quem as apresentasse, em conformidade 
do disposto na portaria de 15 de abril de 
1858. | 

Wirant-lo-Blanco. — Dissemos um 
d'estes dias que em sessão da camara se re- 
solvera, por proposta do snr. vereador Nas- 
cimento Leão, dar publicidade aos documen- 
tos relativos ao emprestimo do livro: «Ti- 
rant-lo-Blanco», pertencente á Dibliotheca 
desta gidade. 


+ 15000 instrucção 
— |Livró» 


sario vêr n'esta direeção geral 
| intitulado «Ti Dt To Bliacos exis nte n'est RE 


[nal competente. 


cada uma 
% ae 


bliotheca, vou rogar a v, s.* que se atira remettes 
com urgencis'o sobredito livia cóti d E 
la, o qual será devolvido apenas tiver satisfeito o 
fim para que é requisitado. Este mesmo officio ser- 
virá de recibo para os effeitos convenintes.—Deus 
guarde a v. s.*—Direcção geral de instrucção pu- 
blica, em 3 de dezembro de 1859—111,=º snr, biblio- 
iscario da Bibliotheca do Porto—Josté Maria de 
reu. 


N.º 2—]l],mo e exc”e snr.—Remetta a v. exe.” 


o volume da obra «Tirant lo Blanco, satisfazendo |' 


assim ao que me foi requesitado em officio de 3 do 
corrente expedido pelo ministerio do reino, direcção 
geral de imstrucção publica—2.º repartição—l.º 
secção—liyvro 17—n.º 944. D'esta remessa tomei o 
devido apontamento. — Deus guarde a v. exe*—Real 
Bibliotheca Publica do Porto, 10 de dezembro de 
1859—1ll mo e exe.me gnr, chefe da direcção geral de 
instrucção publica. —O 1.º bibliothecario, Anthero 
Albano da Silveira Pinto. 

N.º 3—1ll.mee exe.me gnr,—'Tendo-serecebido n'es 
ta repartição umoflicio de v. exc.º, com data de 3 do 
corrente, expedido pela direcção geral de instrucção 
publica, 2.º repartição, 1.º secção, livro 17, n.º 944, 
ordenando que seja remettido com urgencia o livro 
de cavallaria «Tirant lo Blanco», cumpre-me parti- 
cipar a v. exe.* que em cumprimento das ordens re- 
cebidas fiz logo apresentar na repartição do correio 
o referido livro com o officio de remessa, porém o 
chefe d'aquella repartição recusa encarregar-se da 
remessa para esse ministerio, sem que sc lhe pague 
o excesso do peso na conformidade do regulamento 
postal, n'este caso não estando eu authorisado a di- 
vidir o livro, que tem rica encadernação, nem saben- 
do d'onde tirar os meios para pagar a despeza exi- 
gida, assim o communico a v. exe.º, que determinará 


o que fôr mais conveniente. —Deus guarde a v. exe. 
— Real bibliotheca publica do Porto, 10 de dezem- 
bro de 1859 —l]ll.mo e exe.” gnr. chefe da direcção 


geral de instrucção publica—O 1.º bibliothecario, 
Anthero Albano da Silveira Pinto. 

N.º 4— Ministerio do reino. — Direcção geral de 
instrucção publica. —2.* Repartição. —1.º Secção. — 
Livro 17. —N.º 944, —]11.7º gnr. — Respondendo no of- 


ficio de v. s.* de 10 do mez proximo passado, cum- |: 


pre-me dizer av. s. que póde fazer entregar ao 
exe." governador civil do districto o livro de caval- 
leria intitulado «Tirant lo Blanco», requisitado em 
oficio d'esta direcção geral de 3 do dito mez, co- 
brando o competente recibo. —Deus guarde a v. 8.º 
— Direcção geral de instrucção publica, em 5 de ja- 
neiro de 1860. —1l],mº gny, bibliothecario da Biblio- 
theca Nacional do Porto, José Maria de Abreu. 

N.º 5—]lll.mo e exe.Mo sor — Transmitto av. exc.º 
por copia, o officio do ministerio do reino, recebido 
n'esta repartição e igualmente o livro «Tirant lo 
Blanco» a que o mesmo oflicio se refere. Sollicito a 
v. exe.* o recibo da entrega por assim me ser indi- 
cado no supracitado oficio. Deus guarde a v. exe*— 
Real Bibliotheca Publica do Porto, 9 de janeiro de 
1860. — Ill.mo o exe.”º sur. governador civil do distri- 
cto do Porto. —O 1.º bibliothecario, Anthero Albano 
da Silveira Pinto. 

N.º 6— Governo civil do districto do Porto.— 


Foi recebido hoje no governo civil do Porto, o livro|. 


intitulado «Tirant lo Blanco» remettido com officio 
do exe.m conselheiro Anthero Albano da Silveira 
Pinto, 1.º bibliothecario da Real Bibliotheca Publi- 
ca d'esta cidade, pura ser enviado à secretaria de 
Estado dos negocios do reino. — Secretaria do gover- 
no civil do Porto, 9 de janciro-de 1860. —0 secreta- 
rio geral, Augusto Cezar Cau da Costa. 


Occorrencias policiaes. — Pela 
policia foram presos hontem de manhã na 
rua de Santo Antonio João da Silva, Fran- 


cisco Nogueira e Seraphim José de Olivei- | 
ra, por estarem a atirar com pedras às pessoas|. 


que passavam. x 
Pelo 1.º bairro foram remettidos para o 
juizo criminal. | 

Por mais vezes, diz a parte da policia, 
tem tido o mesmo destino como suspeitos de 
vadios, | 

Foi egualmente preso José Rodrigues, 
gallego, como suspeito de furtar uma bolsa 
com dinheiro a outro gallego, no largo da 
Porta de Carros. 7 


Pelo 2.º bairro foi enviado para o tribu- 


ii RS E atistica, do: J 
gios occorridos nas costas do continente do 
reino, das ilhas adjacentes e de Cabo Verde, 
durante o anno de 1865. co 

Vê-se d'este trabalho estatistico que du- 
rante o referido periodo houve 20 naufragãos, 
sendo 1 no Porto, 1 em S. Martinho, 2 em 
Lisboa, 3 em Setubal, 1 no Funchal, 1 em 
Villa Nova de Portimão, 2 em Angra do He- 


roismo, 1 na ilha de S. Jorge, £ em Ponta |' 


Delgada, e 4 nas ilhas de Cabo Verde. 
D'estes navios, 8 eram portuguezes, 1 

prussiano, 4 hespanhoes, 4 inglezes, 1 ame- 

ricano, 1 francez e 1 norueguez. 

Às pessoas que morreram afogadas em 

consequencia d'estes naufragios foram em nu- 

mero de 64. As que se salvaram foram 238, 


Tribunal de contas. — Por acor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario de Lisboa» de 22 do corrente foram 
Julgados quites para com a fazenda publica, 
o snr. Antonio Soares de Oliveira, thezourei- 
ro pagador do districto do Porto, pela sua 
gerencia-no anno economico de 1863-1804; 
e o conselho administrativo do regimento de 
infanteria n.º 3, pela sua gerencia no mesmo 
anno economico, | aid 

Egreja vaga. —Está a concurso, peran- 
te o reverendo bispo de Vizeu, pelo praso de 
30 dias, a contar de 16 do corrente, o pro- 
vimento da igreja parochial de S. Miguel dó 
Outeiro, no concelho de Tondella. 


Loteria de Lisboa. — Está annun- 
ciada para o dia + de maio a 27.* extracção 
da loteria do anno de-1866-1867. Eis, em 
resumo, o plano d'esta loteria : 

O seu capital será de 27:0005000 réis 
formado de 6:000 bilhetes, a 45500 réis ca- 
da um. Haverá 1:374 premios e 4:626 bran- 
cos. 

Os premios são os seguintes: 1 de réis 
8:0005000—1 de 2:00058000—1 de 1:0008 
— 1 de 5005000 — 2 de 4005000 — 2 de 
3003000 — 3 de 2005000 —12 de 1005000 
— 20 de 305000 — 30 de 205000 — 1:300 
de 65000 e 1 de 603000 ao numero que se 
extrahir depois de tirados os mais premios. 

A venda dos respectivos bilhetes princi- 
pia no dia 27 do corrente. 

Semitom. — O francez Bernardino 
Rahn, muito conhecido no mundo musical, 
acaba de fazer um franco appello a todos os 
phisicos que se occupam particularmente da 


sciencia acustica. Trata-se de achar a solu-| 


ção de um problema da mais alta importan- 
cia, 
O snr. Rahn está convencido, e prova-o 


na sua publicação periodica intitulada «Jour-| 


nal de composition musicale»,- que a causa 
unica das ricas successões de «accordes» e 


das bellas modulações é o «semitom», que é| 
o mais pequeno intervallo usado na musica | 


prática. 

A aflinidade, a alliança, o parentesco dos 
sons, à sua tendencia para se unirem ou suc- 
cederem uns aos outros, dizo snr. Rahn, pro- 
cede unicamente do seu estado de proximi- 


dade, da sua visinhança ; quanto mais apro-|. 
ximados estiverem dous sons, mais pronun-| 


ciada é a sua attracção reciproca. 
Para bem se 


ah . . 4 né = . 
“dos naufra- | 


comprehender o papel im-| 
Estes documentos são do thcor seguinte: Iportante que desempenha o semitom em qual- 


o gr de cavala (sol, si, ré, fá) e (fá sustenido, lá sustenido, 4 
! ce 


se quatro pes- 


cantores transpõe a pequena distancia de se- 
miton, do que resulta: uma: harmonia rica, 
forte e magestosa. 

“Por este exemplo e grande ' numero de 
outros do mesmo genero que contém uma 
obra recentemente publicada-pelo sur, Rahm, 
fica-se convencido de que a proximidade dos 
sons, o semitom, deve ser considerada como 
o principal motor das successões harmonicas 
dos sons. - 

Estando provado, como está, este facto 
scientifico, falta agora saber e provar porque 
é que o semitom é a causa unica das bellas 
successões de accordes, 

O snr. Rahn pede, pois, a todos os sa- 
bios e amigos do progresso da arte e da sci- 
encia musical que o ajudem a resolver este 
ultimo problema, que, como todos os outros 
factos seientificos da musica, deve ter incon- 
testavelmente por base leis simples, racio- 
naes e facilimas de comprehender, sem que 
seja necessario reccorrer a fórmulas algebri- 
cas para fazer conhecidas de todos essas 
leis. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recêbidas em 23 de abril 


Porto—do snr. Manoel Joaquim de Faria, 

Braga—do snr. Antonio José de Souza Lima. 

Figueira — do snr. Francisco Fernandes 'Tho- 
maz. 


Movimento da cadeia da Relação 
no dia 22 de abril 
ENTRARAM 
Luiz José Fernandes, Manoel (Gomes, Baltha- 
zar Correia, Joaquim de Aguiar, Guilherme Frederi- 
co, Antonio Cardoso, João Baptista, Simão Ferreira, 


Albino de Jesus, Luiz da Cunha Leal, Adolpho José | | 


Garcias, Antonio da Silva, José Teixeira, Francisco 
José dos Santos, José Cavaleiro, Manoel Martins, 
Antonio Joaquim, Antonio da Silva, José de Almei- 
da e Domingos Antonio, estão à disposição do snr. 
governador civil. 


E 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, | 
dura Side abril ..ccccssrtoccs 175:8273660 
Idem no dia 23. ......0 00... coro  6:8398625 


182:6675285 
Despachos de exportação 
Abril 23 | 
RIO DE JANEIRO —Na galera Aurora, L. de 
Carvalho Moura, 49 litros de vinho; M. Nunes de 
Almeida, 1 caixão com fazendas; J. Ferreira Dias 
Guimarães, 2 ditos com calçado e Í- dito com co- 


xins; G&. Sabino Cabral, 3 saccos com cevada, 1 eni-|: 


xão com palitos e 4 ditos com azeite. 

DEM—Na barca Clandina, A. J. Teixeira de 
Lemos, 20 barris com sardinhas; D. Rita M. da Cos- 
ta-e Souza, 1 caixão com cabaças. 

IDEM — Na galera Joaquina, J. P. da Silva 


Monteiro, 9 litros de vinho, 1 caixão com carne de| 


porco e 1 capocira com aves. 


SONZ G umaries, 8 barras com vinagre 


MASSTU SS Ri UV DI ! 1 JS € 2 VI O H k onIo y 
eira Mencres, 5342 ditos de ditos; J.M. 


Va ! À 
Nephew & C.º, 8013 ditos de dito. 


Brothers, 534 ditos de dito, 
R 


BAHIA—Na barca Lusitana, Viuva Azevedo! 
& Filhos, 300 cunhetes com vellas de ceho; J. de! 


Cr- 
M. Rebello 
lente & ', Archer, 18164. ditos de dito; Butler 


LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Anto- 
no José G. Roza, 35 caixas com laranjas; Daniel & 
Irmão, 70 ditas com ditas; Alfredo J. Pinheiro, 30 
ditas com ditas; George H. Hastings, 1 caixão com |' 
figuras de barro; F. Chamiço Filho & Silva, 30 bois; 
Eduardo Kebe & €.º, 133 litros de vinho; Robertson 


ac O ditos E 
Harinhaã de pau arricas e 7 paneiros 
A E p 


º te—4 garrafões 
bros 


é 
. 


despachados pela mesa 
da estiva 
res Abril 23 
Oleo de linhaça—2 pipas 
Gomma fecula—2 caixas 
Queijo—4 ditas 
Conservas—2 caixões 
Mostarda—l barril 
Especiarias—l caixão 
Chumbo—lO rollos 
Cobre—222 vol a, 


Pa de e ASR TX 


Latão—10 volumes 

Pelles amarroquinadas—2 caixas 
Campeche—5080 kilos 
Enxofre-—50 barricas 
Ferro—1878 barras c feixes 


a 


18 ess sbbes 


+ CR, 
Mercado do Porto | 
Abril 23 | 
Farinha GO TIDO. ednsEo cobosto 8520 a RO) 
Trigo da terra... cecscse coeso vo 1 pu80 
» Serodiots dis. esa s ch 13060 
+ barbella ...... een... 8920 
»  NDERO TAS sds As 13100 
»” vareiro,..... sccvccoos 145020 
Milho da terra... ..ceccereroro 3480 a 3490 
Centeio... censerestos, causes BOM) 8 ADIA 
Feijão branco. ....ccecscsces +. 8600 a S60 
» . vermelho, .ecseccossoed - 2600 a 8620 
EA rajado secercecs. ecc... 3540 a: 8560 
» frade scotondoe nene... 8500 a 3520 
» amarello seveses tos ne 8690 a 8700 
COTAdA: . censos cocercoado * SM A qm) 
Batatas (arroba)....., ccensoveso 8340 a 3950 
Azeite (almude)....ccccrccravos 48700 a 43800 


Praça de Lisboa 2? de abril 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 20 de abril..... ce. 259:0683549 
Idem no dia 22, .....ceccccccrroro  22:4448182 
: 281:512 8731 


Cotações ofiicines 
Inscripções de assentamen- 


to de 3 9/9; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866 a... ... 45 1 a 45 3/4. 
Coupons, idem........... 451) a 453, 
Titulos de 5 acções do Ban- | 
co de Portugal........ «- 5018000 a 5028000 
Banco Ultramarino ....... Ny a  7,05500 
»  Lusitano(desembolso é 
503000 réis). ..... 485500 a 493000 
» Commercialdo Porto | 3 a 2508000 
» Mercantil Portuense 8 a 2574000 
» União .......00... 1238000: a 1248000 
» Aliança SPAS + 725000 a 733000 
* do Mp DS io eo o. 5) a 708000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial'.. cestos. 185000 a 185500 
Titulos de divida publica , 
(antigos) ....ccenereess a 2 
Titulos de divida publica + 
(MDB. oc sescos se ctra a 4 
Titulos de divida publica 
"(das tres operações)..... 0. a 
Papel-moeda. .....csveseso 12 a 14 
Cambios 
Londres......... 30 d/d...... 531% 
PRE io. A GOA 59 11 
» envaadh. 90 d/d..... *53:3/ 
Paris .. cce steuwsio 3 m/d...... 536 
ECNOYA,. sono a ceu S.m/d...... 527 
Napoles......... S rd ir... 0. 527 
Hamburgo ...... 8 m/dii ca AT 
Amsterdam...... 3 m/d...... 42. Mo 
Madrid. ......... 8 d/y cv 930.8. 995 
COME: civinpo io spo O dus. cveo — 
PORtO. qe aco no ces O Q/Veoei ada par 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
emeneacad 24 under e a e A Tm. 
RPA BR ES MARITENA 


AS q AIDS É nf e 
CEZIMBRA—Cahique S. João Baptista mestre 
Viegas, lastrô., Es E 
j GUEIRA —Bateira Adelaide, mestre Olivei- 
ra, lastro. A ps 6 UHO 
|  HALIFAX-Hiate Gratidão, cap. Delgado,va- 
pop. encTna É usa ss. nuesii LE e. 2 v 
IANNA—liate Rio Douro, mestre Vicente, 
acalháu. | e Foda My, od) GAS 
FIGUEIRA—Hiate Joven Laura, mestre Vil- 


-—— — “e 


BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, C. Smithes pos NO Sa DR AM-— Escuna hanov. Antonius, cap: 


& 0.:,2 136 litros de vinho. 


gue ing 
vinho; dJ. 
Butler Nephew & C., 1202 litros de vinho. 

HAMBURGO—Na escuna prús, Otto, Caetano 
J. Ferreira, 220 couros. 

IDEM—Na escuna inglez Elize, Eduardo Ke- 
be & C., 22166 litros de vinho; 
Junior & C., 4167 ditos de dito. 

NEW-YORK—No patacho Margarida Emilia, 
J. José de Almeida, 100 quintaes de cortiça. 


CORK—No escuna ing. Rose, C. Smithes & C.*, 


1335 litros de vinho. 


p Cargas despachadas 


MARANHÃO. — Barca Maria, cap: Nunes, | 


494 canastras com alhos, 23 fardos com archotes, 
31 barris com azeite, 357 ancoretas com azeitonas, 1 
caixão com bacalhau, 7 caixões com enlçado, 10 
vol. de eapachos, 41 vol; com carne de porco, 10 
caixões com cebo, 2:000 resteas de cebolas, 12 vol. 
com chapeus, 1 caixão com correias, 2 condeças com 
escovas, 2 saecos com feijões, 43 vol. com ferragens, 
2 enxixões com linha, 1 cunhete com livros, 2 caixões 
com louça, 3 pacotes com folha de louro, 74 vol, 
de mobilia, 2 caixões com obras de palheta, 


1:000 ourinocs de louça, 10 caixões com palitos, | 
pedras de lagendo, 1:750 ditas de louza,| 


258 
2 caixões com pentes, 54 barris com pregos, 255 cu- 
nhetes com pomada, 1 caixão com prata em obra, 2 
ditos com retroz, 15 vol. com rolhas, 7 milheiros de 


sal, 43 duzias de taboas de pinho, 42 vol, com va-|' 


rios generos, 40 ditos de vassouras, 10 caixões com 
vellas de cebo, 50 cunhetes com vellas de stearina, 


6 vol. de obras. de vimes, 14 meias pipas, 505% o | 


15 barris com vinagre, 42 pipas, 39 meias ditas, 
81/4º*, 271,5, 448º, 75/10, 20/20”, 87 barris, 1 
fe e 322 caixões de duzia de garrafas com 
vinho, 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 173 —-New-York—Brigue ing. Eduard, 
cap. Poulson, a J. H. Andresen, 3:168 saccos com 
trigo e 2:400 aduellas. 


C. M. n.º 174—Fregeneda—Barea n.º 288, ar- || 
raes Cortez, 162 saccos com trigo e 32 ditos com | 


amendoas. 


Completa descarga 
” Abril 23 
LISBOA—Vapor Lusitania, 
MARANHÃO (por Lisboa) — Barca Flor da 
Feitoza. . 
FIGUEIRA —Hiate Rasoulo 1,º 


Termos de carga 
Abril 23 


LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson: 
AVEIRO—Bateira Isabel, mestre Santos. 


Pediram licenca para sahir 
| Abril 23. | 
PRA TT PE Nova Faperanção 
ERPOOL—Vapor ing. Braganza, 
FIGUEIRA Hinte Oliveira Brilhante. 
RIO DE JANEIRO—Barca Felix. 


— 


Generos despachados para consumo 
Abril 20 e 22 
Assucar — 16 caixas, 602 saccos, 1 quartola, 4 
cunhetes e 2 barricas 7 ia 
Arroz—245 saccos 
Café —26 ditos e 28 barricas 
Algodão —100 saçcos 


COPENHAGUE E STOCKHOLMO — No. bri- | 
Twccdside, C. Smithes & C.º, 267 litros de dito 
José de Almeida, 60 quintaes de cortiça; | 


D. M. Feuerhcerd 


dos 


onningen, varios prectoa 
BREMEN—Graleota prus. Marie, 


POMARÃO—Patacho ing Boxer, cap. Spellett, 


cap. Meyer, 


| lastro. 


dito. - 

SABLES DE OLONNES—Lugre fr. Etienne 
Leonidas, cap. Viaud, varios generos. 

LIVER L—Vapor ing.Braganza, cap. Wal- 
ker, vinho, fructa e gado. 
MARANHÃO —Barca Marin, cap. Nunes, va- 

eros. ; na du 
ISBOA—Vapor Lusitania, .. 


- Wem 24 - Ê 
(ás 8 monas DA MANHA) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o maragitado; 


IDEM — Brigue ing. Maria, cap. Valenkene, 


rios: 


027] l EL 1 Do ETA , 
movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Vinuna do Castello 19 de abril 

ENTRADAS 
MALAGA-—Hiate Victoria, lastro. 
FIGUEIRA —Hiate Leon, vinho. 
S. MARTINHO —Rasca Julia, vinho 
SETUBAL — Escuna Bomfim, sal.. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 20 
ENTRADAS 
| LISBOA—Hiate Santo Antonio, varios generos. 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 21 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
SEVILHA —Hiate Aveirense, madeira, 
Idem 22 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 29 a Z1 de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. « 


e batatas. 


RCE aos mac RS] JS TRNT , 


| Movimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portos de Po 1 
ENTRADAS 


Em o Havre, o vapor Leal, de Lisboa. 
Em Gravesend, o vapor Alexandra, 
de Lisboa, | 

12. » Em Deal, o Hero, de Sunderland par 
Lisboa, e o Gottfried, de Sunderlan 


18 de abril 
15 : 


ara o Porto. A Dados 

14 » Emo Clyde, o vapor Fitzwilliam, do 
Porto. o. ar 
12 » Em Cork, o Independente, de Caminha 
10 » Em Cadiz, o General Lee, Ea Porto. 

8 » Em Girgenti, o Adela, de Lisboa. 
16 » Em Torbay, o Chowdean, de — para 
| a Lisboa, ! 
18 » Em Liverpool, o Castilian; de Lisbon. 


a » Em Bergen, o Kong Carl, de Lishog, 
BARIDAS ceMli aa ro 


18 de. abril. Do Havre, o Novo Alerta, para. Lis- 
ro, inn aa a 
11 , e Plymouth, o Sy e o Familie 
k ara o Porto. aiii a 
15 » e Lamlash, o Helen, para Lisboa: 


| CVIAPAL O. | | 
— de abril. De Beachy Head, o Agllo Lis- 

boa para 8 Petersburg cida 4 
12 , De lymouth, o An conda, de Sunder- 
land para o Porto. da 


“e 


«+ 


—— .. pa 


LONDRES, 15 de obril. —Entrou o Flor de Ovar, 
procedente da Terceira. 


O «Dinriós pallta/oje 


- 


= j a 
f 


mana santa como é costume. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 23 de abril 
ENTRADAS 
CARDIFF 5 dias. —Vapor D. Antonia. 
| LIVERPOOL 7 dias. —Vapor ing. Great Em- 


r 


perior. 
ILHA DA MADEIRA 58 horas. —Vapor Ma- 


ria Pia. 


dade ou das comarcas do norte. 4 
Foi promovido a major de caçadores 


Lino Placido Rocha. 


fanteria 15 o snr. José Corrêa de Freitas. 
À tenente coronel de infanteria 5 o ma- 


PALERMO, VALENCIA E GIBRALTAR 13|jor de infanteria 18 o snr. Casimiro Barre- 


dias. —Vapor ing. Palmyra. 
CONSTANTINOPLA EMALTA 28 dias. —Va- 
por ing. Paraná de Odessa. 
SAHIDAS - 
HULL.—Vapor ing. Lady Hablock. - 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 
frac. Ville de Malaga. | 
POMARAÃO.—Escuna ing. Forest Queen. 
LONDRES. —Vapor ing. Amazon. 


to dos Santos. 
"A coronel de infanteria 6 o tenente co- 
|ronel de infanteria 5 o snr. Joaquim Alves 
Pereira Torgo. | 
Foi mandado servir em caçadores 9 oal- 
feres em disponibilidade o snr. Fernando 
Alexandre Vasconcellos e Sá. 
Foi promovido a coronel de cavalleria 6 
o tenente coronel de cavallaria n.º 1 o sur. 
OBSERYV AÇÕES METEOROLOGICAS | Francisco de Souza Canavarro. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- alferes de cavalleria 7 o sargento aju- 
CIRURGICA DO PORTO dante do mesmo corpo o snr. Manoel dos 
= |Nantos Salgueiro. 


Psyclro- 


tr . . «1. 
metros | sombra | «40100 te em disponibilidade o snr. João José Men- 


lica hoje a lista dos per-jta Barboza, um dos mais distinctos ourives 
dões que el-rei concedeu por occasião da se-| gravador e talhador de Lisboa. 


Já hontem dei os nomes: dos indultados ) 
cujos processos vieram da Relação dessa ci-| 


n.º|divinos, desabou o coreto onde estavam os 
3 o capitão d'infanteria 15 o snr. Francisco 


A major de infanteria 4 o capitão de in-| 


& | Barome-/Thermo- ' 

E | o | RR metro | ANeM go athm. A capitão de caçadores 3 o tenente de 

a STELA RR caçadores 11 o snr. Damião Freire de Bit- 
Altura | Graus | STM de À tencourt Pego. | 

8 | corre- | centesi- E qe Rum ip À tenente o alferes de caçadores 10 o 

E |jcta em| mais do dos a : 

k. E 4! fracções Hal € do snr. Manoel Joaquim de Mattos. 

«q | mil jLemp. à, o S| tempo Foi mandado para caçadores 9 o tenen- 


] nf 
o o ti — . «e A ua o - e - - —- mu . . 


vida de S. Manoel, martyr, 26 de março. 
A vida de 3. Jorge, defensor de Portugal,23 
de abril. —4O réis cada um folheto. - 
A quem comprar os 9 folhetos até hoje publi- 


cados, das diferentes vidas dos santos mais popula- es . 
roà, fisico 90 réis Cadi ur ESPN checo, participam aos seus amigos e fre- 


Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia rua | SUCzes que mudaram as horas da corrida pa- 
Formosa n.º 343 e 345, ena rua das Flores n.º 224| ra conveniencia do publico, e dio parte que 
e 226 (416) |do Porto sahe ás 4 horas da tarde, c os bi- 


pemmemememem ||hotes vendem-se no largo da Batalha n.º 
ESPECTACULOS 


21, em casa do snr. João da Costa, mestre 
Quarta-feira 24 de abril 


corriciro, junto ao hotel da Aguia de Ouro, 
e tambem se vendem na Ribeira, e junto ao 

PALACIO DE CRYSTAL. — Salão dos con- 
certos.—Concerto vocal e instrumental em beneficio 


Souto em casa do snr. José Barbosa de Ma- 
dureira n.º 126; em Amarante em casa do 
de Germano E. Lopes, professor de musica, em que 
tomam parte por especial favor os distinctos amado- 


snr. Sequeira & C.* e sahe d'ahi o carro ás 
res Hector Guichard, Soares de Meirelles, Augusto 


O horas da tarde e de Margaride ás 6 
Caldas, e os professores Philibert, Marques Pinto, horas da tarde. Os bilhetes vendem-se em 
Cyriaco de Cardozo, Oliveira Santos e parte da or- 


casa do snr. José Caixeiro, e na Lixa, em 
chestra do theatro lyrico,—Principia às 8 e meia. [casa do snr. Manoel Alves estalajadeiro. 
PALACIO DE CRYSTAL. —Grandes bailes de| , Os annunciantes esperam o bom serviço 
ninscaras= Sabbado 27 e domingo 28 de abril. —|do seu gado e dos empregados para satisfa- 
rincipio dos bailes às 8 e meia da noute. —Entrada |zer a vontade dos seus freonezes. (1505 
geral —200 réis. —Galerias—400 réis. —Bilhetes an- = 


nuaes méio preço. Casa particular 


ANMINCI 7 R RUA DA CÂNCELLA VELHA N. 56 


É ines quartos para dous hospedes com as 

commodidades precisas e a preços rasoa- 
abaixo assignado comprou por conta e 
ordem da exe." snr.* D. Carlota Cacil- 


veis. (1341) 
Acções e inscripções 

da de Serpa Pinto, do lugar de Porto An- 

tigo, os dous meios bilhetes da presente lo- 


Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
teria da Misericordia de Lisboa, dos n.º 


deputado que principio, que direito invocava para 
aconselhar ao governo a que pedisse a sua demis- 
são, ou que aconselhasse o E: moderador a que 
dissolvesse a camara electiva, quando até hoje se 
não deu ainda um conflicto entre ella e o governo ? 
Se o illustre deputado assim pensasse quando foi 
ministro tinha tido muitas occasiões para pedir a 
sua demissão, porque em muitas votações lhe esca- 
cearam os votos, e lá fóra tudo gritava contra o mi- 
nisterie de que s. exc.º fez parte. 

Se o illustre deputado entende que o governo 
deve cabir diante dos tumultos populares, então o 
ministerio de que s. exc.* fez parte devia cahir diante 
da revolta de Braga,en'essa occasião a opposição de- 
clarou formalmente, que para repellir essa ou outra 
qualquer revolta que apparecesse, estava ao lado do |: 
* Sessão de 293 de abrilde 1867 governo; hoje sente que não se pratique o mesmo. 

| Já hontem disse, que o governo não se oppu- 
| (PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRC) nha a que os cidadãos nsem conatitucionalmente dos 

As 2 e meia horas da tarde verificando-se haver | seus direitos; mas quando houver tumultos e resis- 
na sala numero legal de dignos pares para a cama-| tencia ás authoridades constituidas, o governo ha-de 
ra poder funccionar, o snr, presidente declarou aber- | então apresentar resistencia contra resistencia. 
ta a sessão. Continuando este incidente ainda tiveram a pa- 

Acta approvada. lavra os snrs. Silveira da Motta, Sant'Anna e Lobo 

Correspondencia não houve. de Avila. 

Passou-se à À requerimento do snr. J. Pinto de Magalhães 
prorogou-se a sessão até terminar este incidente. 
sá (1.º parte) O snr. ministro da justiça tambem fez algumas 

' Discussão do parecer n.º da commissão de fa- | considerações em resposta ús do snr. Lobo d'Ávila, 
zonda, que approva o projecto n.º |, que tem porje declarou que o góverno sabe quacs são os seus de- 
fim legalisar as despezas extraordinarias feitas vo | veres e ge cumpril-os religiosamente, e perguntou 
ministerio dos negocios estrangeiros, em differentes [o que tinha o governo feito para provocar, segundo 
annos economicos. a phrase do snr. Lobo d'Avila, a animosidade do 

Approvados sem discussão. paia ? 

ORDEM DO DIA E' possivel que o governo c a maioria se enga- 
(2.º parte) ne, mas tambem o Ilustre deputado póde estar sem 

Continuação da discussão do projecto de novo | [erro na opposição que faz nos actos do governo. 

regimento interno da camara O sur. Lobo d'Avila ainda fez mais algumas con- 

O sur. conde de Thomar, continuando o seu dis-| siderações. 
curso interrompido na sessão de hontem, por ter da- O sur. presidente dando para ordem do dia de 

o a hora, começou combatendo a questura, porque | âmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
via que ella agora se apresentava em proporções de Eram mais de 4 e meia horas da tarde. 
tal modo gigantescas, muito differentes d'aquellas 
com que se apresentou quando foi eleita, querendo 


Nova corrida Em Amarante, 
Lixa e Felgueiras 


O snr. Francisco Chamiço está gravemen- AUGUstTo da Silva e João de Sousa Pa- 


doente em Madrid. 
Em sexta-feira santa, em Ferreira do Ze- 
zere, quando se estavam fazendo os ofícios 


Ite 


musicos, ficando bastantes pessoas magoadas. 
' 


CORTES 


Camara dos dignos pares 


ORDEM DO DIA 


Jost 

n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (405) 


Misa | Sol enuv.| des Diniz. ? 
» tBnté | 16,0 | 89) [xo cl-c. Koi promovido a alferes de infanteria 5 
- o sargento ajudante de infanteria 18 o snr. 
m. a 757,04 | 18,0 | 76 | NO. | Idem | José Maria Leote Corte Real. 
T Promovido a tenente de infanteria 9 o 
| [alferes o snr. Antonio Henriques Móra. 
3t| 706,45 | 194 | 67 nx. Idem , Foram promovidos a capitães e manda- 


Maxima temperatura 18,2 

Minima » 9,2 

Quantidade de ozono 8,5 : 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 23 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Repetiu-se hoje na camara electiva a mes- 
ma discussão que houve alli hontem. 

Hoje houve mais desenvolvimento do que 
houve hontem, porém na essencia a discus- 
são foi exactamente igual. | 

O snr. Falcão da Fonseca perguntou ao 
snr. ministro do reino por noticias dessa ci- 
dade. 

Respondeu-lhe o snr. Mártens Ferrão, dan- 
do conta do occorrido. . 

Depois fallou largamente o snr. Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila, insistindo na ideia 
de que o que se tem passado no Porto é um 
symptoma do desagrado e da antipathia do 
paiz contra o governo, e a proposito d'isso 
trouxe novamente à têla da discussão o cam- 
po de manobras, o estado das nossas finan- 
ças e a reforma administrativa. Disse mais 
que o governo estava cego, que não via um 
palmo diante dos olhos, que não percebia o 
perigo em que estava a nação, que devia re- 
tirar-se ce dar o lugar a outros homens que 
podessem tranquillisar o paiz. 

- Respondeu-lhe o snr. Fontes, que come- 


precegente, que tendo arado que mn D0- 


lei e a ordem, estava a querer que se respe 
tassem os tumultuarios e a vontade dos de- 
sordeiros; lembrou que o governo tendo o 
apoio dos corpos legislativos e' a confiança da 
coroa, não podia cahir ao sopro dos tumul- 
tos, que isso era inconstitucional e contrário 
a todas as boas praticas; que o orador que o 
precedeu tambem quando ministro não cahi- 
va ao sopro da revolta de Braga, e que ti- 
nalmente quando se deu aquelle acontecimen- 
to os homens que estão hoje no poder e-que 
pertenciam então ú opposição, vieram decla- 
rar que não transigiam com aquelle movi- 
mento, que protestavam contra elle e que se 
collocavam ao lado dos ministros de então, 
procedimento que não era hoje imitado. 

Fallou em seguida o snr. Sant'Anna em 
sentido favoravel ao governo. Retorquiu-lhe 
o snr. Lobo d'Avila, que respondeu a algu- 
mas considerações apresentadas pelo snr. 
Fontes, rectificando algumas asserções apre- 
sentadas por elle mesmo orador. | 

Depois do snr. Lobo d'Avila orou o snr. 
ministro das justiças, respondendo a algumas 
observações apresentadas pelo snr. Lobo de 
Avila. EA | 

O snr. Lobo d'Avila ainda fallou accei- 
tando os principios apresentados pelo sur. 
Barjona de Freitas, mas tirando outras con- 
clusões e dando explicações de algumas pa- 
lavras que foram interpretadas pelos orado- 
res antecedentes de um modo que não agra- 
dou a s. exc.* | 

Tinha o snr. Mendes Leal pedido a pa- 
lavra, porém desistiu por a hora estar mui- 
to adiantada. | 

A sessão acabou às 4 horas e meia em 
consequencia da camara ter approvado o re- 

uerimento do snr. Joaquim Pinto de Maga- 

lhãos para a prorogação da sessão. 

Mais nada se fez na camara nem de mais 
nada se tratou. 

Em Lisboa ha completo socego e não se 
receia que a ordem seja perturbada. 


Falla-se muito no que ahi se está pas-|do excesso do pezo das bagagens. 


sando e pergunta-se com anciedade por noti- 
cias d'ahi. : 
O «Diario» publica a portaria dissolven- 


do as associações, de que dei noticia na mi- 


AR 


nha carta de hontem. 


çou por estranhar a contradicção do orador | 


absorver attribuições, que só são da competencia da 
meza e algumas até do poder legislativo, e para pro- 
var esta sua asserçãocitou varios factos, e leu os arti- 
gos do projecto, em que se declara que todos os em- 
pregados da camara bem com nomeações e exonera- 
çõesficama cargo da questura,sendo portanto, por esta 


dy - Pa O. —| razão a meza csbulhada de todos os seus direitos, 
dos servir em infanteria 12 os tenentes An que tem tido até agora ce como é dever. Combateu 


tonio Joaquim de Oliveira e Felix da Silva. egualmente com diversos argumentos, a parte do pro- 
À alferes do mesmo corpo o alferes gradua-|jecto que diz respeito á supressão da tachygraphia, 
do do cagadoros 9 o sn João José de Ano edcçã,poruo va que satema qu seta 
7 e. de qt o “O, 
vedo Vaz Leitão, e os primeiros sargentos de | de fórma alguma dar bons resultados, nem tão pou- 
caçadores 8 J oão Joaquim Correia, de infan- co se podia demittir empregados com 30 ou 40 an- 
teria 11 Gregorio Correia Jardim, e de infan-|nos de serviço, e com direitos adquiridos por lei. 
teria 18 Aníonio Manoel de Madureira. |, E depois de dir oia ensideraçis em 
* . * « R r 1 "4 , 
A alferes de infanteria 13 foi promovido josta do snr. conde de Lavradio, mandada hontem 
> ! 
o PRegento ajudante o snr. José Maria del para é Imera poa, exe. : 
ouza Dias. snr. Rebello da Silva, relator da commissão, 
À alferes do infunteria 14 0 alferes gra-|leclaro que as atribuições da questur eram con 
. “º € : cad . W , 
duado de infanter ia 2 0 snr. José Victor da o primeiro questor. inato a ficarem os emprega- 
Costa Sequeira, dos sob as ordens da questura, sendo a ela, que 
À tenente quartel-mestre de infanteria 14| elles tem de obedecer, é claro que ella os deve go- 
o sargento quartel-mestre de infanteria 5 o|Yernar. E E outras cons PEAÇuOA défendendo 
snr. Antonio Cardoso Coelho. proposta para que o projocto. depois de approvado 
Foi transferido para cavalleria 7 o tenen-|na generalidade, volte à commissão com todas as 
te de cavalleria 5 o snr. Francisco José Fer- unidos, a se fazer um novo trabalho, 
reira. "oi admittida. 
. . O snr. Vicente Ferrer fez diversas considera- 
Para caçadores 7 foi transferido o alferes ções em defesa do projecto, e concluiu mandando 
de infanteria 13 o snr. Thomaz Julio do Cos-| para a meza varias emendas. sá 
ta Sequeira, continuando na commissão em O snr. Fernandes Thomaz apresentou diversas 
que se acha. considerações contra varios artigos do projecto, e 
Foi transferido para infanteria 3 o tenen- , 
te de caçadores 3 o snr. Manoel Antonio de 
Araujo Veiga. ; | 
Foram transferidos para infanteria 6 o 
major de infanteria 12 o snr. João José Lo- 


mandou para a meza differentes emendas. 
pes, e o alferes de infanteria 13 0 snr. Fran- 
cisco Pinto de Almeida. 


O snr. marquez de Vallada requereu que se jul- 
gasse discutida a matexia, e que a votação sobre a 
proposta do snr. conde de Lavradio fosse nominal. 

Foi transferido para infanteria 8 o capi- 
tão de infanteria 12 o snr. Felix da Silva. 
Foi transferido para infanteria 9 o capi- 


Os requerimentos do snr. marquez de Vallada 
5 
O snr. visconde de Gouveia mandou para a me- 
tão de infanteria 12 o snv. José Antonio da 


za um additamento para que podessem ser enviadas 
à commissão todas as emendas e substituições. 

Depois. de-diversas considerações dos dignos pa- 
res Vicente Ferrer, vistondes de Gouveia e de Fon- 
e Arcada, Rebello da Silva, Ferrão e conde de Tho- 
nar, foi approvada a proposta do sur. conde de La- 

adio, por 26 votos contra 18. | 

- Osnr. presidente levantou a sessão, dando pa- 
oram transferidos para, infimteria 12,08 [og outro diguos pares. 00000000 o POROAS 


Asboiidi dl 


foram approvados. a 
Cruz. 


E sá 
SDS. 


q a A) 
, - Aa . 4 
JMIAIUL UG CAGÇUUUTCOS O JUIZ AMO A á 


antera ATOALICO DEUZATIO DALUVUZAs ” , Dessuo EM vo UC UUTW 
' - .. “fm Mep E 2404 NA a q HN 3 A 4 E. E 4 y A 2% TP TT TO da cia 4 
Foi transferido para infanteria 14 0 ca-f emesimexcia DO 5xa. crsARIO 
pitão de caçadores 3, o snr. Antonio Ribeiro| | Sendo uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
Nogueira Ferrão. Cos | tando presentes 61 enrs. deputados. 


: e id ev 4 ' ' mn y £ 
Foram agraciados com a medalha de Prec fd tar Paliino' mandando para a meza 
ta por comportamento exemplar o soldado de | mma representação da camara de Alijó, pedindo a 
caçadores 9 da 8.º companhia, o snr, Ânto- | approvação de ts projecto que se apresente 
nio de Almeida, eo cabo de esquadra da 2.º| para a construcção de um caminho de ferro de Tua 
hia de infanteria 13, 0 snr. Ambro-|?º Pinhão, declarou que não tinha posição definida 
eo a nd Fama é - na camara, e que ha-de votar como, entender. 
z1o Erancisco Herrera. | o sem |. Osnr. Ricardo Guimarães mandou para a meza 
“Foram agraciados com a medalha de ou-| duas intorpe Laciaa Eos NR da estrada de SEE 
“ a “ . ha 4 á cas, uma so jr - € pe 4 < Desp + e 1: 
ro, o major de infanteria E De da barão oe Ferreira, e outra parajíque o sur. ministro dê as 
Castro Daire do? bons serviços, e 0 major de | mas ordens para que os trabalhos da exploração da 
estado mag 0 "exercito O sar. Sebastião Lo-| mina da Cavoreira, no concelho de Grandola, con- 
E iros e Menezes por valor militar e|tinuem.. IX 3t 4 
per Sar à A poa RE 4 O sur. Garcia Lima mandou para a meza uma 
aa RANNI gera 1 e gs interpellação ao snr. ministro dos estrangeiros úcer- 
Tem sido distribuido um folheto contra O | ca da execução do tratado sobre a demarcação dos 
tratado de commercio celebrado entre a Fran- | limites entre Portugal e Hespanha. 
ça e Portugal e a favor da classe dos sapa- O snr. Cunha Barboza maudon para a meza uma 
e representação da camara municipal de Penafiel. 
Beiras. : ER dê lha «d O snr. Levy mandou para a meza o parecer da 
Foi prezo como chefe da quadrilha de | commissão de legislação criminal sobre o processo 
salteadores que entrou em Barrancos e pas- [instaurado no 2.º districto criminal contra os snrs. 
sador de moeda falsa, o hespanhol D. Bazi- | deputados José Paulino o Antonio Camillo. 
lio Florid - O snr. Fradesso mandou para a meza uma re- 
;S A ue foi fe; “stcão d ra. | presentação de alguns fabricantes contra o tratado 
prisão foi feita a requisição do gover-| q commercio entro Portugal e França. 
nador civil dVEvora, pelo chefe da policia de O snr. Seixas mandou para a meza o parecer 
Lisboa o snr. Rangel, encontrando-se ao pre- a ari e seje sobre as contas do gnr, 
bai Y jesonreir bi 4 
zo algum dinhoiro falso. | O snr. Falcão da Fonseca mandou para a meza 
O preso habitava em um quarto de um uma representação da camara municipal do Seixal, 
5.º andar em uma das ruas da baixa e apre-| pedindo que Aquaia concelho não seja apanimido. 
vá-se como emigrado e victima dos Mandou tambem para a meza um requerimento 
peca imentos ira de 1848... - de João Pedro Pereira da Silva, pedindo ser at- 
Ee e p ps far R 1 tendido na reforma do thesouro; e por ultimo pro- 
Ouvi que a fatos” alugara um pala-! vocon do snr. ministro do reino algumas explicações 
cio na rua dos Calafates para as suas reu-| ácerea dos tumultos do Porto, porque na capital rei- 
niões. a na tambem alguma agitação, e ip pas ao 
: a qui ori 20 te-|que no Minho receia-se pela ordem publica; póde 
O snr. Ena Foge à “a sita Rua des dE ser que não seja verdade, porque em casos taes im- 
nente da armada, foi promovido a À. provisa-se muita cousa. 
te por antiguidade. O snr. ministro do reino disse que felizmente 
Continuam a ser despedidos muitos em-[os pg ais po pelas teem a 
. : ; ; - | gravidade de que muitos se pers ; 
pi egados do caminho de bia di E Po ep Efectivamente o negocio passou-se como hon- 
te, que foram encontrados a Jocupletar-se | om o narrou. Segundo as participações ofliciaes, 
com rendimentos que pertenciam à compa-| apenas 13 cidadãos feridos se foram curar ao hospi- 
nhia. tal. Póde ser que alguns mais besta mas que 
a. , : se Curaram nas suas casas ou nas pharmacias. 
- O roubo fazia-se em tudo, até no preço Hontem ú noute começou a haver alguma agi- 
À tação no Porto, mas o socego foi immediatamonte 
Por exemplo:— Ta um passageiro despa-| restabelecido. Ri 
char a sua bagagem e por esta pagava de Fazia portanto justiça à cidade do Porto ae 
z 15800 réis. O empregado passava à ee tem mostrado indificrente a todos esses tumultos. 
EACONA: A : pres : : Quanto aos mais districtos do reino ha comple- 
guia, recebia aquella quantia e mais 10 réis. |, socego em todos, e não ha a receiar de revolu- 
D'estes 15810 réis, recebia a companhia ções, porque o paiz não as quer, nem ha elementos 


A portaria é concebida nos seguintes ter- [apenas 10 réis, entrando os 15800 para 0]para ellas. 


mos : 


«Não tendo estatutos approvados a asso-|torquidas e que eram mais tarde divididas 
ciação politica intitulada commissão popular 
do Porto, e a associação patriotica: manda 
Sua Magestade El-Rei que o governador ci- 


O snr. Ayres de Gouveia disse que já tinha pe- 
dido a palavra para provocar do snr. ministro do rei- 
no explicações a respeito dos tumultos do Porto. 


cofre, aonde eram recolhidas as quantias ex- 


entre os empregados infieis. ravi 
N'esse meio de roubar havia uma certa|tos, porque sempre fez justiça 4 nobre cidade 


Ro A do Porto e sabe que ella não quer desordens; 
cautella, que dificultava o descobrir-se a e tanto isto era assim, que os tumultos que tiveram 


“|duas para o da * 


vil do Porto faça intimar immediatamente os |tratantada, porque quando o empregado pas- logar começaram entre algumas praças de caçado- 
membros d'ellas para que não continuem ajsava a guia que entregava ao passageiro, |res n.º 9 e à guarda municipal e depois é que o po- 
reunir-se, procedendo na conformidade das|passaya outra onde não mencionava O €xCe8-| vo as nho a pa cp 
leis contra os que desobedecerem. so. Essa guia era remettida por um Ria dia Rr aloe porto fios hoapllsos eurâram-se 16 
- Paço, em 22 de abril de 1867.== João gado subalterno ao chefe da estação onde de- | cidadãos, e 20 em suas casas. | 

Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már-| via ser apresentada a guia verdadeira. Apre- O sur. ministro do reino e Ayres do Gomveia 
Gatals ; sentada esta era entregue a bagagem, mas deram ainda algumas explicações a este respeito. 

* Parece não haver duvida de que o go-|immediatamente era substituida a guia yer- 


“ 


O snr. Lobo d'Avila alludindo tambem nos tu- 
multos do Porto, disse que esses tumultos tinham 


verno trata de substituir o snr. Joaquim An-|dadeira pela falsa. origem pela indifferença e modo com que o governo |- 


Fallando nos roubos que tem sido feitos | tem tratado a opinião publica, e que sem a querer 
no caminho de ferro de norte e leste, não Rito tonto pela pc Ra opera a Bójtotos 
nujita j . | obre n reforma administrativ 
muitas versões, | quero desacreditar todos osseus empregados, de fazenda e sob q 


, das | tem provocado animosidades no paiz. 
ico le só me refiro áquelles que esquecendo-se das O governo parece não ver um palmo adiante 


leis da honra e abusando da confiança que 2| de si, porque do contrario teria já ou pedido a sua 
praticaram os | demissão, ou aconselhado o poder moderador a que 
p | dissolvesso a camara, porque então so reconhecerá 
qual é a opinião do paiz com respeito aos actos do 
governo. “No | 

— Osnr. ministro da fazenda perguntou ao sur. 


tonio d'Aguiax, presidente “do conselhe de 
ministros. | | : 
A este-respeito correm 
orém por ora tudo o que se diz tem po 
ndamento. | l 
"Efectivamente vai ser mandada para |companhia depositava n elles, ral 
ahi alguma tropa. Devem partir no comboio jactos criminosos que a justiça ha-de sabe 
de hoje á noute dois esquadrões de cavallaria | devidamente castigar. peca 
4 e infanteria 10. ER | Morreu hoje o snr, Autonio Pedro de Con- 


A ULTIMA HORA 


Proclamação 


Os snrs. governador civil barão de S. Ja- 
nuario e commandante da divisão militar vis- 
conde de Leiria acabam de dirigir aos por- 
tuenses a seguinte proclamação : 


CIDADÃOS PORTUENSES 


A agitação e o sobresalto em que nestes ulti- 
mos dias tem estado a população desta cidade, em 
consequencia dos sediciosos tumultos provocados 
por alguns espiritos turbulentos e desvairados, tem 
collocado a authoridade na dura necessidade de re- 
primir os excessos praticados contra a força publi- 
ca encarregada de manter a ordem e de fazer res- 
peitar as leis do estado. À 

Nesta situação anormal, cujas consequencias 
não podem deixar de causar graves perturbações no 
bem estar de uma povoação commercial e fabril, as 
authoridades incorreriam em não pequena responsa- 
bilidade, se não recorressem a todos os meios, que 
as leis lhes facultam, para evitar a repetição d'es- 
ses excessos e manter impreterivelmente a tranquil- 
lidade publica. 

E” por isso que o chefe administrativo do dis- 
tricto e o commandante da divisão militar julgam 
conveniente prevenir o publico sensato e amante dz 


ordem, e que felizmente é a generalidade da popu-| 


lação d'esta cidade, de que a força publica não pó- 
de, sem faltar aos seus deveres, deixar de empregar 
todos os recursos de que dispõe, para de uma vez 
pôr termo ás desordens e tumultos; e por tanto, ap- 
pellando para o bom senso e sentimentos de ordem 
dos cidadãos portuenses, lhes recommendam comple- 
ta abstenção em concorrer aos ajuntamentos sedicio- 
sos, se infelizmente se repetirem, para não partilha- 
rem das desagradaveis consequencias, a que se ex- 


- | põem os perturbadores do socego publico. 


Porto 23 de abril de 1867. 

O governador civil Barão de S. Januario. 

O commandante du divisão — Visconde de Lei- 
ria. 

Chegou hoje de Lisboa pelo comboio do 
correio o xegimento: de infanteria n.º 10, que 
leu entrada n'esta cidade pelas 7 horas 


ess 


porre da Marea. » 

4 f º > w , Y ' 
Tambem vieram no mesmo comboyo dous 
esquadrões de cavallaria 4, que entraram na 


cidade meia hora depois. 


* EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22 de abril, de Pa- 
riz de 21, de Londres de 20, do Havre e de 
Bruxellas de 19. 

VIENNA 20.—0s telegrammas de Ber- 
lin asseguram, com referencia a informações 
veridicas de Pariz, que as grandes potencias 
mediadoras se dirigiram aos governos da Prus- 
sia e da França, propondo-lhes a admissão 
do principio de transacções aceitaveis para 
ambas na questão do Luxemburgo. 

BERLIM 21-—A folha official prussiana 
contém um decreto convocando as camaras 
para 29 do corrente. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Madrid 22 ás 3h. e35 m. da tarde 


VIENNA 20—-Não deu nenhum re: 
sultado a missão do conselheiro ba- 
varo, conde de Tauskerchen, para a 
alliança austro-prussiana. 

PARIZ 20 — Consta que as poten- 
cias mediadoras acharam o principio 
de transacção acceitavel para a Fran- 
ça ea Prussia. 


BOLSA DE LONDRES 22 — Con- 
solidados inglezes 90 !/2 — 3 p. 0. por- 
tuguezes 40 !/. 

BOLSA DE PARIZ 223». c. fran- 
cezes 66,30 — 4!/4 p. 0.95. 

BOLSA DE MADRID 22--Consoli- 
dados hespanhoes 32,25 — differidos 
30,40. 


Madrid 23 ás 12 h. e 40 m, da manhã 
PARIZ 23 — Uma circular do mi- 


nistro da guerra ordena aos officiaes | 
ão foi elle que deu gravidade a esses tumul-le officiaes inferiores licenciados. que 


se apresentem nos seus corpos até 
30 de abril para instruirem os homens 
da reserva. 

O marechal Forey, atacado de uma 
apoplexia, está perigosamente doente. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


uh — — . — e es e ee e o o a 
o ee o e e mo 


Livraria de Viuva Moré 


OS CONTEMPORANEOS 
vOLLECÇ 

G PEN Pinheiro Chagas—200 réis. 

2.º José Bernardo da Silva Cabral —200 réis. 

3.º Manuela Lopes Rey—200 réis. 


Os dramas de Paris por Ponson du Terrail tra- N 


ducção por Alfredo de Attaide. 


Tomo 1.º—400 réis, (1675) 


a, “ . 
“ac | o 

gares, todos da dit 

Diva NA) A ciriil sine 


TSUMDBAS 


LLECÇÃO de biographias com retratos pho- 


4:443 e 9:051, os quaes lhe remetteu pela 
malla do correio de 22 do corrente. 
Porto, 23 de abril de 1867. 


Antonio de Souza Correia Junior. 


(1722) 
im TRATA-SE um bom negocio: para 
esclarecimentos falla-se na rua do Sá da 
Bandeira n.º 8, desde as 9 horas da manhã 


ALÇUDES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
SE e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 


commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


até ás duas da tarde. (1720) Baga super jor , 

Ce. GRADE SS E E RNA Rua dos Englezes n.º 44 
MAD. ELIZA | | (18) 

pREY INE as suas freguezas que acaba de Vinho do Porto tinto o 


receber de Lisboa um grande sortimento 
de chapéus de verão, camizas de grande no- 
vidade e baratissimas, golas e mangas guar- 
necidas de renda Cluni, de 720 a 15200,tou- 
cas de manhã de 500 a 15000, toucas com 
fitas desde 15500 até 15800, gravatas para 
senhoras a 200, tarlatanas de todas as cores 
de 1,"60 de largura, de 160 a 240 o metro, 
cascos para fazer chapéus de campo e de 
passeio. Tambem se encarrega de compor 
chapéus antigos na ultima moda.. (1721) 


Olhar e attender 
PELO juizo de direito da comarca de Fel- 
gueiras, e cartorio do escrivão Wrancisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propricdade 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou á 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de 'Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
1 comarca, para o dedu— 


vs ER 
NO 49001 


q velho 
À des ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(43) 


Vale a pena pelo preço 
UITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho, rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4310) 


Doce de chila 


TENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 


Enxofre em pedra 


À msgs da Sicilia. Vende-se a bordo do 
«Selskar». S. Miguel, 47. (1640) 


FLOR DE ENXOFRE 


A acreditada fabrica de Brandrams, en- 

xofradores inglezes ce francezes. 

Vende-se em Oliveira de Azemeis no 
largo da cadeia n.º 1.º (1441) 


TPM 


garante a sua superior qualidade. 
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LM Patas 


E a hoo 
4£ Rasa - es 


| A CABA de receber de uma das mais acre- 
dies E dO AO a ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
Deposito de machinas, rua de S. Miguel DS | 
pá VE o enifico sortimento de armas d 
n.º 25. (1668) |Sº um magn há 


carregar pela culatra, ditas de um e dous ca. 


à E la nos para caça, rewolvers de sete e noye-mi- 


limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 

| ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
ACHINAS para fazer neve ou sorvetes, 
systema Carré & (0.º, com fogo e em 


de por preços hmitadissimos. - (1103) 
pouco minutos sem mais despeza. J osé Marques Loureiro 
Deposito de maquinas rua de S. 


b Eorticulter 
n.º 25. 


Quinta das Virtudes rua dos Fogueteiros n.º 5 
Cerveja branca de ONVIDA os seus amigos c freguezes à 
Bass & 6.º 


visitarem o pavilhão collocado no centro 
4 da praça de Carlos Alberto, onde tem além 
TJFIA preta de Guiness & C.º em barris 
e quartollas. 


de muitas flores da estação uma rica collec- 
vinho do Porto velho engarrafado | mais bellas, 


cão de roseiras de espinho francezas das 
c ultimas novidades. (1602) 
e encascado. A SD 02. ET ga 
Dito de Xerez. Oliveira de Azemeis 
| ae da cadeia n.º 1 vende-se procura- 


x pressamente Jabrmeadas para? - 
o EI Td ii = o e çã al cia 
2) lotação de vinhos. 


Miguel, 


(1440) 


Dito de dito secco. 


Amontiliado. ções impressas (novo modelo) letras em 
Champagne. branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
Bucellas. e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 


ra retratos com musica. 


Genebra ingleza. em branco, candieiros para gaz e utensilios 
Cognae de Hênnessy c de Martell de/para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
1.º qualidade. nacional, inlica Ra de ig 
” g o ualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
Ã. J. SHORE e G: TER coEnãs corveja ingleza e nacional, 
ESCRIPYORIO RUA DOS INGLEZES N. 25, |sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 
1.º ANDAR a, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
7 (1585) |mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
| buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
Novo armazem naie, agua de Colonia e differentes perfuma- 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 5 rias, cartas finas de Epeeãas qualidades, ca- 
A” entrada da rua de Cedofeita, 2,4e 6 |mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
J J. G. da Silva, recebeu o seu grande|dem por preço commodo. (439) 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos| MN TINS. serão SA 
os mais modernos, e já está vendendo desde Caldeir & de VaDor, 10 
15100 até 35400 o metro. O seu armazem cavallos de orça 
continua bem sortido de fato feito c vende ENDE-SE uina'mová cota frasco foilisáto 
mais barato do que em outra aque a) V do preço do custo e garante-se a solidez. 
— + | Rua de S. Miguel n.º 25. 
Albuns para retratos com musica Na mesma casa vende-se -um tanque de 
A VIUVA BUISSON ferro para 6 pipas de agua. (5923) 
Rua de Santo Antonio na? dó | Venda de propriedade : 
RECEBEU entre outras novidades pro- NDE-SE à quinta d E 
jas do seu estabelecimento albuns pa- ENDE-SK a quinta denominada—Forada 
a Ea (1636) de Cima—conhecida pelo nome do— 
pro da - | Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
| - a 7 Gaya, que consta de uma morada de casas, 
Carpinteria franceza, ei PER terra lavradia, com sucalcos, ar- 
Defronte da entrada do Palacio de Crystal| vores, ramadas, ete., tudo murado. Para a 
r Phelan tem a honra de participar ao | compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


ML. respeitavel publico quese promptifica a | quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
fazer qualquer obra de carpinteria por preços |n,º 19. (297) 


mui rasoaveis e com toda a perfeição descja- " Vendadequinta 


vel, Fabrica de chalets, estufas para jardins, 
especialidade de obras de esquadria, soalhos à AD em a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adecante da 


de xadrez, e em fim tudo o que pertence a 

esta arte, tudo feito por novo systema. capella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
N. B. Todas as obras se tratam por me-| para caseiros, agua de bica e de rega. 

tro superficial de maneira que não póde ha- Quem a pretender falle nesta cidade, no 

ver equivoco ou prejuizo do freguez, o que|largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 

acontece algumas vezes nos ajustes feitos de | quim Ferreira, quo está encarregado de tra- 


obras em geral. (1678) tar a sua venda. (1082) 


Aosnegociantesdevinhos, J.R.deSequeira 


A rua da Reboleira n.º 49, ba para ven-| Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 


der um sortimento de copos de prova de VENDE O PROMPTO ALIVIO 
crystal, lizos e lapidados. (409) (945) 


a 


à 7 


unhão dos meninos 


solemne communhão dos meninos ha-de 
ter lugar na parochial igreja de S. Ni- 
colau no domingo da Paschoela 28 do cor- 
rente, o que o abbade annuncia para conhe- 
cimento dos paes de familia que tiverem fi- 


lhos nas circunstancias de se lhe administrar. 
(1643) 


Agradecimento 
ANGEL Ferreira Leão (Guimarães, e 
Joaquim Ferreira Leão, julgam ter agra- 
decido pessoalmente a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente, que por alma de seu muito presado 
filho e irmão Manoel Ferreira Leão Guima- 
rães Junior, se celebraram na igreja da Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, 
no dia 7 do corrente mez. Podendo porém 
acontecer que involuntariamente deixassem 
de cumprir para com algum de seus amigos 
este rigoroso dever, o fazem por este meio, 
protestando a todos o seu eterno reconheci- 
mento. (1607) 


nes Aos e. as 
“to Dale NDA, ess 


Real irmandade de Nossa 
da Lapa 
Nº dia 26 d'este mez hão-de principiar as 
novenas de Nossa Senhora da Lapa, na 
igreja da mesma irmandade, ás 5 horas da 
tarde. 


Uia CRDOS CAT PE o Ve TA ee 


Senhora 


O secretario, 
Carlos Maria de Paiva Ribeiro. 


(1683) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
A rua Chã n.º 26, 3.º andar, da mobilia 

do snr. Ventura Alleu, mestre dos córos 

do theatro que se retira para Hespanha. Sexta- 
feira 26 do corrente, ás 10 horas da manhã, 
a qual consta de guarnição de sala de visitas, 
de oleo, guarda-vestidos, camas-de ferro e de 
mogno, guarda-louça, secretaria, commoda, 
lavatorios, alguma roupa de cama e objectos 


de cosinha, que tudo será vendido sem re- 


(1715) 


Collegio inglez de Entre-Quintas 
ENDO falto de fundamento o boato que 
corre de se fechar este estabelecimento, 
o director faz publico que pelo contrario tra- 
ta de lhe dar melhoramentos importantes, 
podendo os pais de familia e tutores visital-o, 
como até aqui, no dia e hora que lhes con- 


vier. (1710) 
BARROS 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 28 
ECEBEU um bom sortido de alpacas par 


ra vestidos, cassas de lã estampadas ul- 
tima novidade, albuns para retratos e muitos 
outros artigos proprios do seu estabelecimen- 
to que tudo vende barato. (1709) 


ULTIMA MODA 
queen para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


Theatro de S. João da cidade do Porto 


À administração d'este theatro annuncia a 


serva. 


propo sta :] para O am emtamento GU JUESTHL 
theatro na estação theatral de 1867-1868, 
devendo nas propostas vir indicado o nome 
do fiador, quando o arrendatario não quizer 
pagar adiantado o alluguer. No cartorio do 
mesmo theatro estão patentes as condições 
do arrendamento. As propostas devem ser 
dirigidas à administração em carta fechada, 
devendo ser abertas no dia 27, e preferida 
a que fôr mais Yantajosa para os interesses 
do publico, e do theatro. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal, 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães, 
A | (1279) 


Arrematação para subrogação 

Ná administração do 2.º bairro, rua do 

Bomjardim n.º 509, tem de proceder se 
no dia 14 de maio, pelas 11 horas da ma- 
nhã, à arrematação de uma propriedade de 
casas terreas com os n.º 408 4TO, com seu 
quintal e poço de meação, sita na rua do 
Bomjardim, freguezia de Santo Ildefonso 
d'esta cidade, sebre o valor de 5635625 réis, 
como se acha disposto no vegio alvará de su- 
brogação concedido a D. Maria Augusta Pin- 
della Pimentel, e marido Guilherme Pimen- 
tel, pelo ministerio do reino em data de 26 
de fevereiro ultimo. | 

Como procurador, . 
Joaquim Ferreira da Costa Guimardes, 
(1671) 


Arrematação para subrogação 
Ná administração do 2.º bairro d'esta ci- 
AN dade, tem de proceder-se no dia 3 de 
maio proximo, pelas 11 horas da nianhã, 
á arrematação da quinta das Antas, sita na 
freguezia de Paranhos, que se compõe deca- 
sa nobre com sua capela, jardim, pomar e 
horta, campo das Quebradas—quinta Velha 
—camno do Morangal—e duas bonças, so- 
bre o valor de 14:0003000 réis; como se acha 
disposto no regio alvará ce subrogação cou- 
cedida a D. Elvira Wernandes Leite e mari- 
do José Augusto da Silva Pereira pelo mi- 
nisterio do reino, em data de 13 de março 


ultimo. 
Porto, 10 de abril de 1867. (1500) 


CONHERCIO, FRANGEZ E INGLES 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. Et. de Azevedo 


- Paranavios 
Tons Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 


Bahia. (296) 
AVISO 


ques Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos, Tambem tem saccos feitos. 


(428) 


Eee ae ade dE RES RE E de di eee | MIARLOS Brandão comprou por ordem ej 


conta do snr. Manoel Lourenço de Car-|. 


valho, de Montalegre, cinco quartos de bi- 
lhetes da loteria de Lisboa, com os n.º 1:736, 
3:326, 4:435, 0:681 e 9:257, cuja extracção 
terá lugar em 25 de abril corrente, ficando 
os mesmos em seu poder. — (1708) 


cirurgião José Maria de Souza Prado 
Mascarenhas mudou de Villa Nova de 
Gaya, para a rua de S. Lazaro n.º 318— 
Porto. (1714) 


PSUCISA-BE para uma povoação proxima 

de Lisboa,um mestre de tecidos, de sai- 
ba armar teares à Jacquard e de machineta, 
e debuchar por amostra, prestando boas 
abonações; dirigir-se a Luiz J. Pereira, na 
travessa dos Clerigos n.º 17, pelas 9 horas 


da manhã, até o dia 29 do corrente. 
(1718) 


À rua de Santa Catharina n.º 789, abriu- 

se um talho novo de carne fresca de 

superior qualidade. Preço a barata a 90 réis 
e a cara a 110 réis. (1716) 


VENDE-SE no lugar da Arrabida, fregue- 
zia de Lordello do Ouro, uma morada 
do casas grande c duas pequenas com muitos 
commodos, grande quintal, agua de bica e 
de poço: quem a pretender comprar, falle na 
travessa da Figueiroa n.º 25. Póde vêr-se a 
toda a hora. (1719) 


pa conhecimento das pessoas a quem 


competir, cumpre-me fazer saber, que| 


as dividas activas pertencentes ao casal do 
fallecido e inventariado Antonio Moreira da 
“ilva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim; pela 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 
deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 
do tabellião João de Almeida Pinto e Silva; 
rogo pois a todos os snrs. devedores o fa- 
vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 
tos, com a maior brevidade e da melhor for- 
ma que fôr possivel, à rua do Almada n.º 8. 
Porto, 20 de abril de 1857. 
: Christiano José Samagaio. . 


(1691) 


ÃO se tendo verificado no dia 11 do cor- 
rente mez, como se achava annunciado 

nos periodicos d'esta cidade, a arrematação 
das propriedades de casas que foram do fal- 
lecido snr. Antonio José Ferreira Conta, si- 
tuadas, duas na rua do Bomjardim, d'esta 
cidade, com os n.º 303, 305, 307 e 311 e 
outra na rua dos Caldeireiros, com os n.º 83 
e 85, teem estas propriedades de ser nova- 
mente submettidas à arrematação em hasta 
publica, perante a meza administradora da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade, na 
sala das suas sessões, pelas 10 horas da ma- 
nhã do dia 24 do corrente mez de abril, cu- 


Jos titulos, avaliações e condições de ven- 


da se acham na sua secretaria, aonde poderão 


ser vistas e examinadas todos os dias não 


santificados desde as 9 horas da manhã até 


ás 3 da tarde. (1560) 


ERDEU-SE no dia 19 do corrente uma 
sombrinha côr dos cabellos da rainha 


com um crespinho branco na beira, desde a 
rua de 3. Joilo até à rua do Laranjal: quem 
achou e a quizer entregar, púde fazel-o na, 


grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


A Ferraria de Baixo n.º 4], precisa-se 

de um caixeiro para armazem de vinho 

ao retalho com pratica d'este negocio; prefere- 
se homem velho. | (1633) 


LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. - | 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


RAPHAEL Ferreira da Cunha, com ar- 
mazem de fato feito na rua de Ferreira 
Borges n.º 1 a 7, avisa os seus fre- 
guezes e amigos que recebeu de Pariz o seu 
sortimento de fazendas modernas do ultimo 
gosto, que vende por preços 'commodos. 
(1630) 
ALUGA-SE no Barredo n.º 23, um armazem 
para recolher sal ou outra cousa qual- 


quer: trata-se na rua de Santo Ildefonso n.º 
12 (1673) 


OSE de 
Freitas 

& €C.* an- 
punciam a 
» seus fre- 
guezes que 
principiam 


: ” 
44 Luar 


(dá a 


as = : o remar 
a sua carreira diaria para Santo Thyrso, Cal 
das e Guimarães no dia 23 do corrente, às 
à horas da manhã. Cada passageiro para as 
Caldas 800 réis. | 

Vendem-se os bilhetes na rua do Bom- 
jardim, em casa do nr. Bento Izidoro aonde 
tambem ha carros para fretar. 

Nas Caldas vendem-se os bilhetes em ca- 
sa do snr. Francisco, do correio. (1624) 


VENDE-SE um cahique denominado «Se- 
nhora do Carmo». Quem o pertender 
falle com o dono do mesmo, José Barão 
Vasco, em Villa do Conde. (1661) 


Ena SE dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 19. a e TT (918) 
ENDEM-SE lampreias de escabeche em 
latas, na rua do Calvario n.º 24. 
? (1657) 


INHO branco" velho muito bem tratado, 

vendem-se 50 pipas por preço commodo 

para liquidação: ou se troca por vinho tinto 

que esteja nas mesmas condições; convindo 
inigir á rua das Flores n.º 32. (1098) 

Doris uma casa na rua do Bomfim 
n.º 41. (1592) 


e 


-— 200200 


— —-— a — 


Nº largo de S. Domingos n.º 81 compram- 
se obrigações de credito. predial até 100 
contos de réis. 


(1590) 


ENDE-SE a casa de quatro an- 

dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. (1089) 


njos para cazeiros e junto um 


Venda de propriedade em Valbom 
UEM quizer comprar um campo de terra 

lavrádia, sito no lugar do Pinheiro de 
Além, freguezia de Valbom, concelho de 
Gondomar, e que se compõe de terra lavra- 
dia com um bocado de mato, duas minas de 
agoa, e poço com um engenho aparelhado 
para tirar agoa, e que ora se denomina o 
campo do Valle do Capitão, e que em tem- 
po se denominou a tapada de Villar, falle 
com Manoel Gualberto Soares, morador na 
rua de Bellomonte, d'esta cidade n.º 77, on- 
de se póde tractar, e serem examinados os 


- |Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


Navigation Compani Limited 
Bahia, Rio de Janciro, Montevideu e 
Buemnos-Ayres 
x Para os portos aci- 


“EXPOSIÇÃO EM PARIZ 
GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO 

“80 -— Rua Montholon — 30 

cc PARIZ 


02, O Epquado inglez 
| G O —, de 
| | a : - a a > - 1525 toneladas, com- 

: sh À andante E. Gethi | | l 1 
ESTE hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta de 25 496 do eb de; À ab Cris TV RREO 


de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- Tem muito boas-accommodações para passagei- 
pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha- | ros mê Ra e carrega ju T 
se situado no centro commercial, mui perto dos.boulevards, theatros, casino, bailes, etes, | anverso TCS OS Surg. Carregadores que a car, 

: | Nic . i ds md | “ | deve estar prompta no dia 24 do t 
respectivos documentos; cuia venda é feita | contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. ruas volume levar déienddo õ porto À 08 Te dobras ' 
por Antonio Evaristo Bacellar por si e sua O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
mulher, e como tutor de seu cunhado Gabriel pessoas para 'o que tem excelentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com | land Laidley & C., Lisboa; ou A. J. Shore & Cs, 
Gomes Pereira, todos residentes na cidade | meza para mais de cincoenta talheres. -  |rua dos Inglezes, 23, 1.º andar, Porto. (1546) 
da Bahia, imperio do Brazil. (1672) À este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- Live 001 

Le ilão guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, à exposição, às fabricas directa- Tp dd 


mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. o RR O psbiitigiks — 
Por intervenção de A. L. Encarnação Pi 


; Os preços são muito rasoaveis. E CASTILIAN —, capi- 
LARGO DE SANTO ANDRE' N.º 102 | 


tão Geo. Beall, a gahir 
UINTA-FEIRA 25 do corrente, ás 11 coma hrevidado, 
horas da manhã, se fará leilão da mo- 
bilia de toda a casa pertencente a uma fa- 
milia que se retira, constando de moveis de 
mogno, como sophá e cadeiras estofadas, ca- 
deiras de palhinha, consollos com pedras, ca- 
mas á franceza, tremó, guarda-vestidos,com- 
modas, lavatorios, guarda-louça, aparador, 
meza elastica, camas de ferro, relogio, lou- 
ças, crystaes e alguns cobertores de damasco. 
Vender-se-ha tudo sem reserva alguma, 


o DA 


| (1545) 
ÃOS SNRS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADES 


Fabrica de pregos de arame | 
183, RUA DO ALMADA, 187 PREÇOS REDUZIDOS 


EDUARDO ERNESTO DE CAMPOS 


DARTIGICA, ao publico que fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços 
os mais reduzidos que até hoje se tem podido vender, recommendando-se estes pela 
economia e pela boa escolha de arame que o annunciante emprega no fabrico dos ditos 
pregos. Além destes tem á venda no seu estabelecimento pregaria de ferro, fechaduras, 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (1717) 


ECONOMIA 

ondres 

co aid O vapor inglez— 
Sum BETA, commandan- 

* teD. Wilkinson,ahirá 
sabbado 27 do corren- 
te, 4s 8 horas da ma- 
nhã. 


ai 


(1704) SPACES O £ : - ar Recebe 6 PASSA ciros, 
ças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o que tudo e cg 4 PA 
Leilão vende por preços rasoaveis, — “(1820) Millor Eca ends rm poi do gb: (1698) 
muito DILIGENCIAS DIARIAS | EM 
“FEI 
UARTA-FEIRA 24 do corrente, pelas 10 VIA CADIX 


horas da manhã, haverá leilão de uten- 
silios pertencentes a uma fabrica de tabacos, 
como muitos objectos, balanças, prensa de 
copiar, relogio de parede, carteira de escre- 
ver, caixões para condução, resmas de pa- 
pel de côr, caixas vazias para charutos, uma 


A sahir nos principios de maio, a 
escuna ingleza—VUL — capitão 


EBASTIAO da Silva Neves e seu irmão Ma- 
noel, em harmonia com a Companhia Viação » John Crackell. 
Portuense, juntamente com as diligencias de : a Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
Hespanha denominadas — EMPREZA ELE-|rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE-| — (1290) 
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estufa, e uma porção de cerveja ingleza em A e GA. St. Petersburg Town 
garrafas pequenas; assim como mais outros ES RM a + Partem do Porto duas diligencias diarias: EM DIREITURA * 
objectos que estarão patentes. (1680) -% = uma ás 8 horas da manhã, outra ás 4 da tarde: - — A escuna prussiana—ANTINA, 
CEEE 7 PG PET z de 105 tonneladas, classificada 8/3 
PREVENÇÃO PREÇOS /1 Veritas, capitão H. A evejo Malk 
| a Vianna, dentro... 15800 n Pontevedra, fóra...... 28700] «sitestisas por estes au: ed CUEIRO à bondad 
OSE” Augusto Villela, do lugar de San— me fóra..... 15500 a Caldas dentro... 39100] ge mandar pe a Age paga td pd a 
fins, comarca de Alijó, previne o publi- a Caminha, dentro... 25100 — fóra..... 35200navio tem tão pouca demora. ú (1525) 
co de que alcançou sentença no juizo de di- dE fóra .... 15740 a Padron papel fm; v Hambu SO 
reito da mesma comarca, em data de 8 de/Do Porto, a Valença, dentro... 25500/Do Porto( a S. Thiago » 45600 O bri ME TX; 
agosto de 1866, pela qual foi declarado cre- ea fóra..... 25000 a Corta “.:.'.... 63300 nitão Thenas atas ELZA ara 
dor de João de Sampaio, do lugar de San- a Redondela, dentro... 25800 a Vigo (por Tuy)...... 35000 > para receber carca e she a da ER 
radella, da dita comarca, por a quantia de — fóra..... 25300 — (pela Guardia).. 35600 revidade. 1 (1495) - 
1:5225000 réis; a qual sentença acaba de a Pontevedra, dentro... 35200 Cork É 


ser confirmada por accordam do Tribunal Estniicorddas tiveraninaitalathono ds 
am principio no dia 1 do corrente mez de abril. 
ne aço Ade oc do Porto, pato Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos 
em Port 0 18 E EL a Ber Pr 689)" de ferro no Porto, rua” do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, ena 
QRO o + (1089) | nraça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) (1358) 


lZ LIBRAS. | Aguardente de cana 
TENDE-SE em garrafões da máis supe- 


EJPTERECESE esta quantia a quem ar- 
rior qualidade, e legitima do Paraty. 


rinjar um emprego que renda 700 a 800 
réis diarios; quem pretender dirija-se á Rua de Fernandes Thomaz n.º 27.0. 
(1298) 


calçada do Corpo da Guarda n.º 6 e 8. | 
GARRAFAS | 


Official para cabeleireiro ALR si 
"PREÇOS MODICOS 


À escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sane por estes dias. 


(1134) 


Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 

Uta À escuna ingleza— HARVEST 
MAID— de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe por estes dias. (1136) 


Londres . 

O brigue inglez—OCEA N—capi- 

tão James Doall sahe com brevidade 
Nias por ter a maior parte da carga prom- 
st pta. (1137) 
Bremen | 


A escuna hanoveriana—ALMUTH 


CASA 


Fornecedora de S. M. o Imperador 
UNICA VERDADEIRA | 
AGUA DENTIFRIGIA 


DE BOTOT 
Approvada pela Academia de Medicina 1 


RECISA-SE de um na rua de Santo An- 
tonio n.º 39. * (1655) 


| : Esto precioso dentifricio recommanda-se espe- 4 -(" IL . pisa, 
ca cos! NHEI RO || cialmente para os cuídados da bocca. di DE NEW CASTLE DR De LHE capitão 5 x a sahe 
ç — Nobs NE ATA e: em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso “DE 6 AO GALLAO, A BORDO | ” com brevidade.Recebe-se só carga de 
9RECIZA-SE de um que dê boas 'abona-||| Contra as anginas e as molestias da garganta; activa “+ DE GLASGOY NE ADREVE E E ras 


- w q 


MEL 


f , 24 AN, 6Enprimaçõ ' ; A spt pitadas á o a: = ç F 4 A o ds br) : p di «as a Err pb! é ia N ; a cinaddad fi = , a == É Pe. - an rá ê “o r efa ; y “De a = 
« Etsis a! N A. ' 0.48 ia > Ff. 4 + a DO " tt e) y la DT a dade ra nsLf de é + Rs o Jo re pd . Es po RR À as CORMANReIZa E ço . À « ds 
º Ú LAS S à o , A AN s , 1 Bo ff :, to! 18-s0 “mr 7 ole ção jos gengiv e mo E. pri ã à ' - (1638) “e ra qe tr À ga . At ua voo (973). 
| CEDOF EITA 230 — PORTO | imurérdos dentes, a preparação q maif sadia. 4 Cc | Para carga tracta-se com o consignatario 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR | 


“Composto dos succos de plantas raras e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da || 
Perfumaria. 


AS ferias n'este collegio são desde o dia 
13 até 28 do corrente. Ainda se accei— 
tam alumnos externos e alguns internos. 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 
aulas, (1458) | 
— MISS YOUNG 
NSINA em casas particulares e collegios 
o francez, inglez, e traducção para o 
portuguez, pratica e grammaticalmente; quan-| 
to ao seu methodo «de ensino,pódem pedir in- 
formações a pessoas competentes n'essas 
linguas.Direcção, travessa da Picaria n.º 40. 


(1496) 


TTTEIS no tractamento 


CALDOS de todas as doenças 
PE ITO A AES de peito nas affecções cara 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. A. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 
(68) 


Novo sortimento de fun- 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
“Bervices maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


. e 4 7 


PEN ARES 


“COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 

E A escuna ingleza—ALARM—, 

ETA capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. 

(1189) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73.. 


Norrkoping e Stoolholm | 
Ep À enhir até ao dia 29 de abril a 
PIA escuna sueca—HOPPET—, Pede-se 

=” aos snrs. carregadores de mandar os 


Exigir sobre cada um destes tres nofaveis pro- 
ductos a inscripção e a firma, abaixo. deád 


— Out Adas cido. 
me E, 
2 fofo 
“Deposito goral: 91, rua de Rivoli, Paris. 


— Achãó-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principaes perlumarias, (0053) 


ASTHMA . 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 
todas as aficcções das vias respiratorias 


| Sahirá em 28 ou 

ds RSRE pa 29, do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 

de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Ayres, o na- 
quete francez — EX- 


- 


TREMADURE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4, 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
ID porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
são curadas instantaneamente pelos Tu- dg do ir ingares na agencia geral, como tem-| ARA 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la inholdo far mia DAR da passagem do ca-| ALI? 
M É . é cio «| minho de ferro para Lisboa. 
onnaie, Pariz, Preço 2 francos, Deposito) - Rom Os agentes, 
em todas as pharmacias. | F. Chamiço Filho & Silva. 
Deposito no Poxto, pharmacia de Ferreira (1636) 


& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) Rio 
| Rio Grande do Su 
Recompensas hnuorificas na Expssição de Londres em 1862 COM ESCALLA and ido o Sul. 


SEM CASAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM CM PAIZES ESTRANGEIROS PN snhir com muita brevidade a 


barca — FAVORITA — : quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 


= seus vinhos para bordo. 
Consignatarios J. Schneider. 


Hamburgo 


Sahe no dia 24 do corrente mez 
2 patacho sueco—OTTO —. capitão 
fio A 
Consignatario J. H. Andressen, 
pé isa (1681) 


(1180) 


Congostas n.º 4, 


: Caminha 


O hiate—-CORTEZ— quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(1686) 


9 AGUA oe AS E re 
Ro] MELISSA dos S. Miguel por Lisboa 


ha de 


NS] CANMELITAS EN sngem para o que tem excellentes O patacl t ;—FAFEL 

5 E, [pa 7. | DES SM commodos e bom tractamento, havendo beliches parg E TAPE Des se a, “A E aa 
das inglezas 6 frâncezas SEEES BO VBR os passageiros de pro, dirifese o caixa Domineok| pSRAAEo Quem no mesmo quizer carregar, pa 
a Pç asd ; DÊ UNICO SUCCESSON, PÁ, RUA 'TANANNE, 14 da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (030) PA mi d hantos G p Li We Ca ia 
Deposito geral, pharmacia Pin- Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, | Ota do Mod nº 159 à 156 o ES (1687) 


Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de. 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 

se com Eduardo da Costa Correia Lei.. 


de Ferras. 
(482. oiro AM 
te, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


AVISO (598) | 


Pernambuco 
O brigue—UNIAO— só tem de- 


to. Loyos 36, Porto 

IR SCEBEU variedade de fundas de Ingla- 

terra, para um lado; de haste comprida 
de uma pelota acolchoadas, ditas de duas pe- 
lotas moviveis de varias materias e haste 
curta, de tres almofadas de systema amtri- 
cano; ditas sem haste metallica, impercepti- 
veis e de pressão graduada por meio de mo- 
la, para dois lados de duas pelotas sobre um 
ramo; ditas de quatro pelotas de pequena e| Porto para a venda dos seus vinhos na Es- 


1 
do Sul e Porto Alegre 
A barea —BEDMAR — sabirá 
com brevidade, Recebe carga e pas- 
sageiros para ambos os portos: tracta- 


ILHAS DE S. MIGUEL E TERCEIRA 
EM DIREITURA Ô 

O patacho— ADELAIDE—., for- 
rado e pregado de cobre, sahe im- 
preterivelmente até ao dia 30 do cor- 
Rest rente. Para carga queiram dirigir-se 
a Augusto Fabito Almeida de Mendonça, rua de 
S. Francisco n.º 15, ou a Daniel & Irmão, Cima do 


» Y NY 
ud ne” 
ND 


-s 
Ca» 
be 


z 


tg ct 
e] b 


TIMA firma commercial em Glasgow deseja 
representar uma casa exportadora no 


; mora de 20 dias, em quanto rece-|M o 15 
grande pressão, graduada por meio de qua-|Cossia. AR” bea carga de conta, e ontra que já BRO A AA (1223) 
tro molas, etc; ditas francezas dos auctores| Address W. Tait—3 Oswald Street Glas-| «ama, se acha tractada, findos os quaes se- Ri d J o 
e fabricantes mais acreditados para adultos, | gow. (1566) | S4e com à carga quo tiver; para o resto da mesma 10 GE Janeiro 


e passageiros, tracta-se com Joaquim António dos 


TRASPASSAM-SE | Sa a o 


de apresentar seus passaportes quanto antes. 
(1601) 
EE snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Bahia Edsade carga e passageiros a gera ui ou o Rio 
A nova barca—LUSITANA-— | de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
Ye: sahir sem demora por ter a maior par- | $º de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
Ara” to da carga prompta. Para o resto e trada da rua de Cedofeita. (1028) 


para passageiros tracta-se com Ma-l Ri 0 d e Jan eir 0 


Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(1409 


A batca—FLOR DA FEITOZA 

— vai sahir com muita brevidade, 
Este excellente navio torna-se recom- 
Reg mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 


rapazes e creanças, de todas as formas e ma- 
terias usadas até hoje, simples, dobradas e 
umbilicaes. Na mesma se acham à venda 
varios iustrumentos e apparelhos usados em pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 
medicina, cirurgia e pharmacia, productos | rua da Victoria n.º 111 e 114, outro na rua 
chimicos e photographicos assim como todos | de Fernandes Thomaz n.º 369 e 37 1, por 
os medicamentos nacionaes e estrangeiros | não poderem ser administrados por seu do- 
annunciados nos jornaes do Porto, Lisboa, elno. O capital que n'elles se empregar rende- 
outros. Os pharmaceuticos teem grandes aba-| rá mais de 50 p. e. 

timentos. Tractá-se na rua Fernandes Thomaz n.º 


Os dous primeiros depositos de carvão de 


noel Gualberto 


Depositos: na Foz, pharmacia do snr.|373 1439 A barca—CLAUDINA— capitão 

1 q Toni Br d Al s ( h Arnellas, a sahir até o fim do cor 

mo <A dia SA RA > smtaran ão rente mez. Para cm i Dipas- 

Uns md cd : M : 'ga miuda e pas- 

vim; Guimarães, na do snr. Martins. Carvão e carratas Vai sahit com muitá brevidade ERRO sageiros tracta-so com Florindo José 
N eixcira de Ca 


(1584) 


24, Rua de Cedofeita, 24 
MUITA ATTENÇÃO 
IJ ANOEL José Ferreira Guimarães rece- 
beu um variado sortimento de casimiras 
modernissimas proprias para fatos de homem, 
assim como lindissimas cassas de lã para ves- 
tidos de senhoras,*e outros muitos objectos 
que se tornam recommendaveis pela sua su- 
perior qualidade, gosto e barateza. 


rvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto, 


À para vender carvão graudo proprio pa 
p 8 proprio para (1055) 


machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
pie Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
carga e passageiros para os quaes 
sis tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos 

(1373) 


Rio de Janeiro 
A galera AURORA— acha-se 
carregada e prompta para sahir. Os 


(1139) Maranhão REA» snrs. carregadores queiram mandar 


e e ) 
Ê | RE Os conhecimentos com toda a brevi- 
| Petroleo Y efinado EAR to E ai it! auch ção pa dade e os snrs. passageiros virem legalisar as suas 
EM barris, e latas de 38100 para cima, o| EESENM? tão Antonio Francisco da Silva Nu- | PISsagens no escriptorio do caixa, na rua de Bello- 
almude. eh Ra 


Rea nes. Recebe carga e passageiros aos monte n.º 107. (161) 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Anto- quaes offerece bons commodos e tratamento. A tra- 
(1659) Inio, 181. (1536) 


Alberto n.º 132. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 F, (360) 


